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PUBLICIDADE

Editorial

Lugares 
Património  
da Humanidade

O património edificado é o testemunho 
físico da História de Portugal. Tão 
importante como preservar este 
magnífico legado é visitá-lo! É desta 
forma que se mantém viva e se perpetua 
a História e as histórias do nosso país, 
cuja fundação está intimamente ligada 
a estes quatro “Lugares Património 
Mundial”, localizados na região Centro 
e a pouca distância entre si. O Mosteiro 
da Batalha foi mandado erigir em 
cumprimento de uma promessa de D. 
João I à Virgem Maria, pela vitória na 
Batalha de Aljubarrota, enquanto o 
Mosteiro de Santa Maria de Alcobaça, 

nasceu a partir de uma doação de D. 
Afonso Henriques, primeiro rei de 
Portugal, à Ordem de Cister. Em Tomar, 
presta-se homenagem aos Templários 
e à determinante influência destes 
monges guerreiros nas batalhas contra os 
mouros, para fundar o reino. Já Coimbra, 
nomeadamente o conjunto histórico- 
-cultural Universidade de Coimbra 
— Alta e Sofia contempla 32 espaços, 
incluindo colégios, jardins e museus.

Todos estes lugares únicos estão 
classificados como Património da 
Humanidade pela UNESCO. Todos são 
testemunhas e atores principais da nossa 
História, que vai para além de uma 
corrente cronológica e se alarga à beleza 
das mais influentes correntes culturais, 
arquitetónicas, religiosas e espirituais.

Para visitar num fim de semana 
alargado ou num roteiro mais compassado 
ao longo de vários dias, o guia “Lugares 
Património Mundial – Centro de Portugal” 
pretende ser um auxiliar de viagem e um 
convite à descoberta de um legado que é 
de todos nós.

Mapa
A  —    Alcobaça 

Mosteiro de Alcobaça
B  —    Batalha 

Mosteiro da Batalha
C  —    Coimbra 

Universidade de Coimbra 
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Recomendações

Distanciamento social

Visitas a museus e espaços culturais

Utilização de equipamentos de proteção

Lavagem das mãos e etiqueta respiratória

Manter uma distância, pelo menos, 1,5 a 2 metros das 
outras pessoas.

No âmbito da prevenção e controlo 
do novo coronavírus (covid-19), é 
importante recordar as principais 
medidas e orientações da Direção- 
-Geral da Saúde, anunciadas até à data 
de edição deste guia e que devem ser 
adotadas diariamente e em cada visita

Siga as regras específicas aplicadas a cada um dos 
locais, nomeadamente o uso obrigatório de máscara, 
distanciamento social e a limitação do número  
de visitantes.

A utilização de máscara permite que o utilizador 
proteja as pessoas que o rodeiam e o ambiente. Todavia, 
a sua utilização só é efetiva se for combinada com 
outras medidas de prevenção, como a lavagem de 
mãos, a etiqueta respiratória e o distanciamento físico. 
Desde o dia 3 de maio de 2020, é obrigatório o uso de 
máscaras para o acesso ou permanência em espaços e 
estabelecimentos públicos.

Lave as mãos frequentemente ao longo do dia e sempre 
que se justifique (ex.: ao chegar a casa ou ao trabalho, 
quando assoar o nariz, espirrar ou tossir); Quando tossir 
ou espirrar, cubra a boca e o nariz com um lenço de 
papel ou com o braço, evitando a projeção de gotículas 
(não use a mão); Após a utilização do lenço descartável, 
deite-o imediatamente no lixo; Após descartar o lenço, 
lave de imediato as mãos. Caso tenha utilizado o braço, 
lave-o, ou à camisola, assim que possível.

2 metros 
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Quatro lugares, três dias, uma viagem

Um fim de semana alargado para conhecer os 
mosteiros da Batalha e de Alcobaça, o Convento 
de Cristo de Tomar e o conjunto Universidade 
de Coimbra — Alta e Sofia. Estes lugares  
são Património Mundial da UNESCO  
e estão a curta distância

O amanhecer é em Coimbra, a cidade 
dos estudantes, dos fados, trajes e capas 
negras. A origem da Universidade de 
Coimbra remonta a 1290, com a criação 
do Estudo Geral Português, por D. Dinis, 
estabelecendo-se definitivamente 
em Coimbra em 1537. É a mais antiga 
universidade do país. A visita começa no 
Pátio das Escolas, onde se impõe a Torre 
da Universidade. Entre na Biblioteca 
Joanina, expoente Barroco, com cerca de 
58 mil volumes, e prossegue na Capela 
de São Miguel. No Palácio Real nasceu 
a maioria dos reis da 1.ª dinastia... Pode 
espreitar a Sala dos Capelos: D. João 
I foi aí aclamado rei e, hoje, esta sala 
recebe as cerimónias mais importantes 
da universidade. Passe, ainda, nas salas 
das Armas, do Exame Privado, e na 
varanda com vista épica sobre a cidade! 
Se pretender pode ainda visitar o Museu 

da Ciência, cujas valências resultaram da 
grande reforma pombalina.

Há muitos espaços classificados 
na Alta da cidade, como o Mosteiro 
de Santa Cruz, onde estão os túmulos 
dos dois primeiros reis portugueses, D. 
Afonso Henriques e D. Sancho I. No Café 
Santa Cruz, prove os deliciosos crúzios, 
e caminhe na Rua da Sofia, onde se 

UNIVERSIDADE  
DE COIMBRA
A UNESCO inscreveu o 
conjunto histórico-cultural 
Universidade de Coimbra 
— Alta e Sofia na lista de 
Património Mundial em 2013. 
Contempla 32 espaços, 
incluindo colégios, jardins  
e museus
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instalaram colégios de ordens religiosas, 
no século XVI. Admire a escadaria da Sé 
Velha – aí decorre a serenata monumental 
no início da Queima das Fitas — e desça 
a íngreme e animada Rua Quebra Costas. 
Almoce no Solar do Bacalhau, bastião da 
comida tradicional, e leve umas arrufadas 
e pastéis de Santa Clara da Pastelaria 
Briosa. Ainda pode usufruir das margens 
do Mondego, ou então visitar os icónicos 
jardins da Quinta das Lágrimas, onde D. 
Pedro e D. Inês de Castro se encontravam 
em segredo, na outra margem do rio.

A viagem até ao Convento de Cristo 
e Castelo dos Templários, em Tomar, 
demora pouco mais de uma hora. D. 
Gualdim Pais foi ordenado 4.º grão- 
-mestre da Ordem dos Templários em 
1157 e, três anos depois, fundou-se o 
castelo (e a vila de Tomar, ainda dentro 
da cerca) num território doado por D. 
Afonso Henriques aos Templários. Estes 
eram monges guerreiros e auxiliaram nas 
batalhas contra os mouros, para fundar 
o reino. A nave manuelina da igreja, de 
profusa ornamentação escultórica, foi 
uma ampliação do oratório privativo 
do século XII, a Charola. Admire o arco 
triunfal que une estes espaços e a soberba 
decoração da Charola, fruto do reinado 
de D. Manuel I. Na Sala do Capítulo fica a 
Janela do Capítulo, obra-prima do estilo 
manuelino (admire-a desde o Claustro de 
Santa Bárbara). Com D. João III ergueu-
se “um novo e grandioso convento” 

renascentista para poente, extramuros 
do castelo. Dos cinco novos claustros, 
destacou-se o Claustro Principal, obra- 
-prima da Renascença europeia! Espreite 
ainda o dormitório dos frades, refeitório, 
cozinha, claustros dos Corvos (veja a 
cisterna) e da Micha.

Em passeio pela cidade, entre na 
pastelaria Estrelas de Tomar e prove as 
fatias de Tomar e os beija-me Depressa. 
Na Praça da República, admire a estátua 
de D. Gualdim Pais e a Igreja Matriz de 
São João Baptista. É aqui que tem lugar 
o momento alto da Festa dos Tabuleiros, 
a cada quatro anos. Espreite a Sinagoga 
de Tomar, o mais antigo templo sefardita 
construído de raiz e ainda intacto em 
Portugal. Igreja de Santa Maria do 
Olival, que tem o túmulo de D. Gualdim 
Pais. Descanse no Parque do Mouchão, 
um oásis verde no meio do rio, sem 
esquecer a foto à Roda do Mouchão. 
Para jantar tem a cozinha tradicional 

BILHETES
Nos mosteiros da Batalha e 
de Alcobaça e no Convento 
de Cristo, em Tomar, os 
bilhetes individuais custam 
€6. Há um bilhete património 
mundial de €15, que permite 
visitar os três monumentos. 
Na Universidade de Coimbra, 
a visita ao Paço das Escolas 
(Biblioteca Joanina, Capela 
de São Miguel e Palácio Real) 
e Museu da Ciência custa 
€12,50. Pode optar ainda por 
uma visita guiada (€20)

�

CONVENTO DE CRISTO
O conjunto monumental do 
Convento de Cristo e Castelo 
dos Templários, em Tomar, 
foi um dos primeiros espaços 
classificados pela UNESCO 
em Portugal, em 1983
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dos restaurantes A Lúria e Chico Elias e, 
ainda, a Taverna Antiqua, que recria uma 
experiência medieval. Para dormir há a 
Casa dos Ofícios Hotel (desde €68) e o 
Thomar Boutique Hotel (desde €60).

Batalha e Alcobaça
Desperte bem-disposto porque está só 
a meia hora de caminho do Mosteiro 
da Batalha, que é Património Mundial 
desde 1983. Começou a erguer-se 
em 1387, em cumprimento de uma 
promessa de D. João I à Virgem Maria, 
pela vitória na Batalha de Aljubarrota, 
em 1385, com a ajuda do condestável 
D. Nuno Álvares Pereira, e que lhe 
garantiu o trono e a independência de 
Portugal. Deslumbre-se com o Portal 
Principal, a grandiosa igreja gótica e os 
famosos vitrais. A Capela do Fundador 
construiu-se por encomenda de D. 
João I, para servir de panteão para 
si e a sua família. No século XVI, o 
Claustro Real viu as arcadas góticas 
serem preenchidas com elementos do 
chamado “estilo manuelino”. A abóbada 
estrelada de oito pontas, construída 
sem pilar central de sustentação, é um 
tesouro da Sala do Capítulo, onde se 
realiza, também o render a guarda, 
de hora em hora. Depois do segundo 

claustro, de D. Afonso V, vem o último 
espanto, as Capelas Imperfeitas. Têm 
formato octogonal e sete capelas 
radiantes. A obra nunca foi terminada, 
mas irradia beleza e “aponta” ao céu!

 De passeio pelo centro da vila, 
prove os pudins da Batalha, da Pastelaria 
Oliveira. No restaurante Burro Velho 
servem-se peixe, carnes maturadas 
e as típicas morcelas de arroz, além 
dos vinhos da Adega Cooperativa da 
Batalha. De tarde, pode visitar o Museu 
da Comunidade Concelhia da Batalha 
(€2,50) ou os dois núcleos (€9) do 
Centro de Interpretação da Batalha 
de Aljubarrota. Já no planalto de São 
Mamede, impõe-se a visita guiada (€7) às 
Grutas da Moeda, e depois à recuperada 
Aldeia de Pia do Urso. Conheça o 
inclusivo EcoParque Sensorial e considere 
o PR3 — Rota dos Moinhos, ou então 

MOSTEIRO DA BATALHA
Ex-líbris do gótico 
flamejante em Portugal, 
introduziu o “estilo 
manuelino” e apontamentos 
renascentistas. Durante 150 
anos foi “o grande estaleiro 
de inovação artística e 
arquitetónica” no país
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EM FAMÍLIA
Para quem viaja em família, 
sugere-se o Parque dos 
Monges, em Alcobaça, com 
mostras de ofícios antigos, 
o Jardim Bíblico e a Quinta 
Pedagógica. Em Coimbra 
há o Jardim Botânico da 
Universidade e o Portugal 
dos Pequenitos (em junho 
é grátis para crianças até 
13 anos). Na Batalha tem 
o minigolfe do Jardim dos 
Infantes (tacos no Posto 
de Turismo) e o EcoParque 
Sensorial na Aldeia de Pia do 
Urso. Em Tomar, o Parque do 
Mouchão e a Mata Nacional 
dos Sete Montes

�
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um dos sete trilhos de BTT apoiados 
pelo Centro de BTT da Batalha. Jante no 
Piadussa e repouse no Hotel Lis Batalha - 
Mestre Afonso Domingues (desde €70) ou 
no Hotel Villa Batalha (desde €77).

O último dia começa no Mosteiro 
de Santa Maria de Alcobaça, que fica 
muito perto... Nasceu da doação de um 
couto à Ordem de Cister, por D. Afonso 
Henriques. A incrível igreja, despojada 
e com 106 metros de comprimento, tem 
três naves à mesma altura, uma proeza 
inédita à época medieval. Admire os 
icónicos túmulos de D. Pedro e D. Inês 
de Castro, símbolos de um amor eterno. 
O circuito pago deste monumento, 
Património Mundial da UNESCO desde 
1989, inicia na Sala dos Reis e prossegue 
no Claustro de D. Dinis, uma “obra-prima 
do gótico português”. Entre na Sala do 
Capítulo, no antigo Parlatório, e suba 
ao piso superior do claustro através do 
dormitório comum. Na Sala dos Monges 
funcionava o scriptorium de Alcobaça. 
Atente à chaminé da cozinha e ao tanque 
no chão, fruto do sistema hidráulico 
concebido pela Ordem. Descubra o 
famoso locutório do refeitório e saiba que 
há um núcleo acessível com um bilhete 
próprio composto pela Sacristia Nova, a 
Capela Relicário, de planta circular e com 
89 esculturas-relicário em terracota, e 

ainda a Capela do Desterro, uma obra de 
“barroco total”.

 Ao sair do mosteiro, usufrua do 
Parque Verde e do rio Alcoa. Observe a 
levada de Alcobaça e o Jardim do Amor, 
que celebra o amor de D. Pedro e D. Inês 
de Castro. Para almoçar tem o restaurante 
António Padeiro, com o famoso frango na 
púcara. Complemente com os doces da 
Pastelaria Alcôa (cornucópias, coroas de 
abadessa...) e um cálice da Ginja MSR de 
Alcobaça. O comércio tradicional revela 
a cestaria de junco e os tecidos de chita 
de Alcobaça (na Made In Alcobaça há 
peças de autor inspiradas nos padrões 
das chitas). Pode ainda visitar o Museu 
do Vinho de Alcobaça (ao domingo é 
gratuito) e o Mosteiro de Santa Maria 
de Coz, guiado pelo projeto Coz'Art. 
Descanse no Real Abadia Congress & Spa 
Hotel (desde €75) ou no Your Hotel & Spa 
Alcobaça (a partir de €75).

MOSTEIRO DE ALCOBAÇA
A Abadia de Santa Maria 
de Alcobaça foi fundada 
em 1153, quando D. Afonso 
Henriques doou 440 km2 de 
terrenos à Ordem de Cister, 
na figura de Bernardo, abade 
de Claraval
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Alcobaça
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A construção do Mosteiro de Alcobaça  
e o ordenamento do território, pela Ordem  
de Cister, deixaram um legado de saberes ancestrais 
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D. Afonso Henriques foi “um autêntico 
estratega”. A definição é de Ana Pagará, 
diretora do Mosteiro de Santa Maria 
de Alcobaça, e ajuda a perceber a 
importância deste mosteiro na fundação 
do reino. Após as conquistas de Lisboa 
e Santarém, em 1147, o primeiro rei 
de Portugal precisava de consolidar e 

“legitimar” a independência, ocupando 
e povoando os territórios conquistados 
aos mouros e obtendo o reconhecimento 
papal. Decide então doar, a 8 de abril de 
1153, 440 km2 de terrenos à Ordem de 
Cister, na figura de Bernardo, abade de 
Claraval. Com esta decisão seria fundada 
a Abadia de Santa Maria de Alcobaça, 
garantindo-se que o enorme couto seria 
ordenado e cultivado. O rei beneficiaria 
ainda da “influência” do abade junto da 
Santa Sé.

Alguns monges começaram por 
erguer um mosteiro provisório e aí 
prepararam a abadia principal, que ficaria 
na confluência dos rios Alcoa e Baça, e 
inserida num couto com terrenos férteis 
e calcário. Conceberam um engenhoso 
sistema hidráulico: uma conduta servia o 
mosteiro de água potável e uma levada, 
feita a partir do rio Alcoa, fornecia água 
corrente para limpezas e rega. Em 1178 

O 
apaixonante 
Mosteiro  
de Alcobaça

No século XII começou a 
construir-se a Abadia de 
Santa Maria de Alcobaça, 
que ajudaria a consolidar 
o reino de Portugal e que a 
UNESCO inscreveu como 
Património Mundial da 
Humanidade

REFEITÓRIO
O refeitório do Mosteiro de
Alcobaça tinha um famoso
locutório onde um monge
lia as sagradas escrituras
durante a refeição. Pode
subir as escadinhas e pedir
para lhe tirarem uma foto
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– o Papa Alexandre III, através da Bula 
“Manifestis Probatum”, reconheceria 
em 1179 a independência do reino de 
Portugal e D. Afonso Henriques como rei 
—, começou a erguer-se o atual mosteiro. 
No entanto, só em 1223 a comunidade 
saiu da velha abadia para a nova, na época 
ainda por concluir.

A igreja replicou a planta da 
casa-mãe (ver número), a Abadia de 
Claraval, em França. Foi o primeiro 
exemplar do gótico português e tem uma 
especificidade única: as três naves estão 
à mesma altura, “o que era uma proeza 
tecnológica inédita na Europa medieval”, 
explica Ana Pagará. Na construção 
procurou-se uma caixa acústica perfeita, 
bem como em deixar entrar muita luz 
branca. Essa pureza reflete-se também 
na simplicidade das linhas, proibição 
de artifícios e nos motivos sobretudo 
naturalistas. A arquitetura “foi uma 
resposta estética e artística a uma 
espiritualidade”. Repare, ainda, na 
inscrição “Aque Ductvs”, assinalando o 
local por onde passava a conduta de água 
potável, facilitando reparações futuras!

O transepto da igreja guarda um belo 
retábulo (ver destaque) e os túmulos 
de D. Pedro I (ver fotolegenda) e D. Inês 
de Castro, considerados “obras-primas 
da escultura tumular gótica europeia” e 
que acabaram por ser colocados frente 
a frente, quem sabe “para que as suas 
almas se reencontrem na subida aos 
céus”. D. Pedro I enamorou-se de D. 
Inês de Castro, dama de companhia 
da rainha, até ao trágico assassinato da 
amada, supostamente a mando do rei 
Afonso IV. Quando D. Pedro sobe ao 

trono vinga-se dos carrascos, manda 
trasladar com pompa o corpo de D. Inês 
para este mosteiro e ainda consegue 
colocar um túmulo dentro de uma igreja 
cisterciense, um feito inédito! Mesmo 
não sendo rainha, D. Inês foi a primeira 
“a quebrar a regra”. O túmulo tem 
iconografia da Paixão de Cristo e do Juízo 
Final. Passe ainda no Panteão neogótico.

Claustro D. Dinis
O circuito pago das visitas inicia-se na 
Sala dos Reis. Foi construída seguindo 
o princípio de uma igreja-salão, 
funcionando durante o século XVIII 
como igreja do povo de Alcobaça. Em 
cima veem-se estátuas de dois metros 
de altura em terracota, representando 
os reis de Portugal (sem os três Filipes, 
espanhóis). D. Afonso Henriques 
aparece ao centro, ladeado pelo Papa e S. 
Bernardo do Claraval, que o coroam. “É 
uma alegoria à fundação do Mosteiro de 
Alcobaça e à sua legitimidade enquanto 
guardião da monarquia portuguesa”, 
comenta Ana Pagará. Entra-se, de 
seguida, no Claustro de D. Dinis, que 
começou a ser construído em 1308, 
pela mão do mestre de obras Domingos 
Domingues. É uma “obra-prima do 
gótico português” e o maior claustro 
medieval, subsistente, feito em Portugal. 
Ficou conhecido como o Claustro do 
Silêncio já que os monges circulavam em 

106
metros é o comprimento 
desta igreja, a mesma 
distância da casa-mãe, em 
França. Foi a terceira maior 
igreja cisterciense a ser 
construída na Europa e é a 
segunda maior subsistente

REPARE...
no retábulo do Trânsito 
de São Bernardo, no 
braço sul do transepto da 
igreja, em que o abade jaz 
moribundo, embalado por 
anjos músicos e querubins, 
e Maria “aguarda a sua alma 
em gesto de acolhimento 
maternal”.  Foi uma 
homenagem a este grande 
impulsionador da Ordem de 
Cister, que morreu meses 
após a doação do couto de 
Alcobaça e foi canonizado 
em 1174

�
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seu torno cumprindo o voto de silêncio. 
Era o centro nevrálgico do mosteiro, à 
volta do qual tudo se organizava. Entre 
na Sala do Capítulo, onde o abade lia 
todos os dias um capítulo da “Regra de 
São Bento”, o texto que estabelecia as 
normas de vivência dos monges. A seguir 
vem o Parlatório, onde se instalou uma 
loja. Este era o local onde o prior dava 
instruções de trabalho e o “único sítio 
onde o monge podia quebrar o voto de 
silêncio” para responder ao superior. A 
visita permite subir ao piso superior do 
Claustro de D. Dinis, através do enorme 
dormitório comum.

Os monges regiam-se pelo princípio 
do ora et labora (reza e trabalha). Os 

conversos cultivavam pomares, campos 
de cereais e vinha nas granjas. Na cerca 
íntima cuidava-se das hortas e havia 
quem tratasse da celeraria e da botica, 
por exemplo. E na Sala dos Monges 
funcionava o scriptorium de Alcobaça, 
onde se copiavam textos, faziam 
iluminuras e construíam livros, desde a 
preparação das tintas à encadernação. 
Preservaram-se quase 500 códices 
iluminados, que estão guardados na 
Biblioteca Nacional de Portugal. Na 
ala norte do Claustro de D. Dinis fica a 
cozinha (ver destaque) do mosteiro, não 
a medieval, que foi destruída, mas a do 
século XVIII, que reconfigurou o lugar 
do antigo calefatório. Observe também o 
refeitório (ver fotolegenda).

TÚMULO DE D. PEDRO I
Foi iniciada a conservação 
e restauro deste icónico 
túmulo. Contém a 
representação da “roda da 
vida” com cenas de vida 
dos dois amantes, incluindo 
a degolação de D. Inês de 
Castro

Igreja do Mosteiro  
de Alcobaça

↓

SABIA QUE...
...a chaminé da cozinha tem 
25 metros e assenta em 
colunas de ferro fundido, 
consideradas “a primeira 
utilização de estruturas em 
ferro fundido na arquitetura 
em toda a Europa”? Ainda na 
cozinha, observe os azulejos 
de tons claros e o tanque 
no chão que permitia lavar 
os utensílios e o próprio 
pavimento!
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Núcleo barroco
Existe um núcleo acessível com um 
bilhete próprio. Passando o átrio com 
a abóbada manuelina, entra-se na 
Sacristia Nova (a do século XVI cedeu 
ao terramoto de 1755). O interior é 
em estilo barroco e guarda móveis, 
escultura e pintura dos séculos XVII e 
XVIII. De planta circular e decoração 
barroca, a Capela Relicário (fotolegenda 
nas páginas anteriores) foi construída 
no século XVII e albergou as relíquias 
que pertenciam à comunidade de 
Alcobaça. Foi totalmente revestida com 
um retábulo redondo barroco, de talha 
dourada e em 360°. Espreite ainda a 
Capela do Desterro, obra de “barroco 
total” com um portal com colunas 
salomónicas, talha dourada e azulejaria 
retratando a fuga para o Egito da Sagrada 
Família.

No século XVI construiu-se o Paço 
Abacial, a Hospedaria e os respetivos 
claustros e, mais tarde, com a formação 
(1567) da Congregação de Santa Maria 
de Alcobaça, iniciou-se uma grande 
campanha de ampliações, que incluiu 
o Claustro do Cardeal (para onde passa 
o dormitório, em celas individuais), 
e depois o Claustro do Rachadouro, 
ambos a nascente. Construíram-se ainda 
a Sala das Conclusões, no século XVII, 

e o antigo Colégio da Nossa Senhora 
da Conceição, a sul da igreja e de que 
subsiste o edifício onde funciona a 
galeria de exposições temporárias.

Quando se extinguem as ordens 
religiosas, em 1834, os monges já tinham 
abandonado o mosteiro uns meses antes 
e todo o complexo, incluindo a igreja, 
ficou pertença do Estado até hoje. Em 
1989, foi inscrito pela UNESCO na lista 
de Património Mundial da Humanidade. 
Por um lado, por ser uma “obra-prima do 
génio criador humano”, evidenciando-
-se a proeza arquitetónica da igreja. 
Foi também considerado um exemplo 
“absolutamente extraordinário daquilo 
que foi a arquitetura e o saber tecnológico 
dos cistercienses durante a Idade Média, 
em toda a Europa”. Preservou-se a maior 
parte dos lugares regulares medievais. 
Em 2014, reconheceu-se o seu “Valor 
Universal Excecional”.

CAPELA RELICÁRIO
A Capela Relicário é “um 
tesouro magnífico”. Nos 
vários pisos da capela estão 
89 esculturas-relicário em 
terracota, representando 
os santos da devoção 
cisterciense

↓
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água desenhado pelos monges de Cister 
para o Mosteiro de Alcobaça pode 
ser visto no Parque Verde da cidade, 
nomeadamente a levada de Alcobaça, 
uma derivação do rio Alcoa que fornecia 
água corrente para irrigação agrícola 
ou limpezas, por exemplo. Observe este 
sistema e relaxe à sombra das árvores 
e na envolvência do rio. Há quem faça 
caminhadas pelo circuito pedonal, os 
que preferem a bicicleta ou as manobras 
do skate, o mais importante é usufruir...

O amor eterno entre D. Pedro e D. 
Inês de Castro extravasa as paredes do 
mosteiro e celebra-se também no Jardim 
do Amor (ver fotolegenda), no exterior 
da Biblioteca Municipal. E continua 
no ar, com as peças de cerâmica do 
Percurso Camoniano, mesmo ao lado, 

que interpretam esse amor trágico à 
luz de um episódio d'“Os Lusíadas”, de 
Luís Vaz de Camões. Procure os cofres, 
onde os apaixonados guardam o “kit do 
amor”. Estes kits podem ser adquiridos 
(€20) no Posto de Turismo e no comércio 
tradicional e contêm duas chaves, 
ginja, um pote com doce de maçã de 
Alcobaça e um papiro para imortalizar 
dedicatórias ou juras de amor.

 Nas imediações fica o Museu do  
Vinho de Alcobaça, que ocupa a antiga 
adega de José Eduardo Raposo de 
Magalhães e foi armazém da antiga Junta 
Nacional do Vinho. É o verdadeiro “museu 
popular do vinho português” e realiza 
visitas guiadas (€4) de hora a hora (10h00/ 
/17h00). Ao domingo, o acesso é gratuito.

Durante as visitas explica-se o 
processo de vinificação e mostra-se um 
vasto património relativo ao mundo 
vitivinícola (ver número). A finalizar, 
a ansiada prova de vinhos na taberna 
típica. Havia um expressivo cultivo 
de vinha e de pomares, pelos monges 
cistercienses, daí que produtos como 
as maçãs de Alcobaça sejam, hoje, 
referências na região. Não só a fruta 
fresca mas também derivados, como 
sumos e compotas. A propósito, sugere-
-se uma passagem pela confeitaria A 
Lenda, na Benedita, para provar as 
suas premiadas queijadas de maçã de 
Alcobaça.  

CHITAS DE ALCOBAÇA
Estes tecidos de algodão 
estampados, com origens 
na Índia, foram trazidos para 
a Europa pelos portugueses 
no século XV e ganharam 
popularidade. Têm grande 
tradição em Alcobaça, 
destacando-se pelos padrões 
coloridos com ilustrações 
variadas, dos pássaros 
às flores, frutas, figuras 
humanas, ânforas, ninhos e 
cornucópias.

�

10.000
Mais de dez mil peças 
ligadas ao mundo vitivinícola 
estão guardadas no Museu 
do Vinho de Alcobaça: da 
arqueologia industrial à arte 
decorativa, gráfica e enologia

Alcobaça, 
destino  
de tradições 
seculares
A fundação da Abadia de 
Santa Maria de Alcobaça 
definiu a riqueza de um 
município, onde os saberes 
ancestrais se aliam à 
gastronomia
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Para uma refeição de sustento, 
aposte no restaurante António Padeiro 
e no seu elogiado frango na púcara, que 
vai ao forno com cebolinhas, chouriço e 
barriga de porco. O restaurante O Cabeço 
também é uma boa opção. Dê um 
passeio pela Praça 25 de Abril e, à hora 
do lanche, sente-se na esplanada à espera 
dos doces conventuais da pastelaria 
Alcôa. Há a cornucópia (com massa 
muito fina, frita em azeite, e recheada 
com doce de ovos), a coroa de abadessa 
(criada para o Papa Francisco), a divina 
gula, ovos do paraíso e castanhas de ovos. 
Remate com um cálice de ginja local, 
como a Ginja MSR de Alcobaça, que 
recuperou a variedade Folha no pé. O 
início desta produção artesanal remonta 
aos anos 20 do século passado.

De Aljubarrota a Coz
Do antigo Castelo de Alcobaça restam 
algumas pedras, mas nesse local 
consegue avistar a serra dos Candeeiros 
e o Mosteiro de Alcobaça... Ao êxtase 
visual segue-se a animação do Parque 
dos Monges (desde €8), ao gosto de 
miúdos e graúdos. Experimente ofícios 
antigos na Aldeia Medieval, ponha as 
“mãos na massa” no Museu dos Doces 
Conventuais, descubra o Jardim Bíblico, 
os animais da quinta pedagógica, 

faça desportos de natureza, veja um 
espetáculo e adormeça no glamping 
(desde €70) sobre o lago das Freiras.  
No Posto de Turismo marcam-se visitas 
guiadas gratuitas à Vila de Aljubarrota, 
que deu nome à batalha onde se garantiu 
a independência de Portugal. Observe 
as igrejas e a estátua da Padeira de 
Aljubarrota (ver fotolegenda). Na página 
online da autarquia pode consultar a 
“Rota por Aljubarrota com Brites de 
Almeida”.

Enquanto andar por Alcobaça, 
espreite as lojas de comércio tradicional 
e as chitas de Alcobaça (ver destaque). 
Além dos tecidos a metro, na loja Made 
In Alcobaça há peças de autor inspiradas 
nos padrões das chitas, como candeeiros, 
atoalhados, individuais e sacos. Outra 

JARDIM DO AMOR
Neste recanto, as câmaras 
fotográficas não têm 
descanso... Os dois tronos 
fazem sonhar com o amor de 
D. Pedro e D. Inês de Castro, 
casando com a estrutura de 
ferro em forma de coração, o 
símbolo de Alcobaça

Jardim do Amor, Alcobaça

↑

TU
R

IS
M

O
 C

EN
TR

O
 D

E 
P

O
R

TU
G

A
L

17



Al
co

ba
ça

recordação possível é a cestaria de junco, 
uma tradição ancestral na zona. As 
cestas de junco da marca Toino Abel, 
por exemplo, são feitas à mão na aldeia 
de Castanheira e exportadas “para todo 
o mundo”, sendo possível marcar uma 
visita à oficina (e-mail: hello@toinoabel.
com). Aproveite as viagens e faça uma 
visita guiada gratuita (tel.: 969642970) 
ao Mosteiro de Santa Maria de Coz, que 
acolheu uma comunidade de religiosas 
cistercienses e pode vir a ser classificado 
como Monumento Nacional, após a 
recuperação e valorização feita pelo 
município. A estrutura atual resulta, 
sobretudo, de trabalhos na segunda 
metade do século XVII. Na igreja 
revela-se o esplendor barroco, com o 
grandioso altar-mor (em talha dourada 
e com esculturas da Sagrada Família), o 
revestimento azulejar (também presente 
na sacristia), caixotões no teto, pinturas 
como a obra de Josefa de Óbidos, e o 
cadeiral e portal manuelino do coro. As 
visitas, que passam ainda nas ruínas, onde 
se vê a antiga “casa da grade”, são feitas 
pelo projeto Coz'Art, integrado no Centro 
de Bem-Estar Social de Coz. Espreite a sua 
loja e oficina, onde se trabalha o junco 
em cestaria e em peças como mochilas, 
floreiras e até trolleys. Pode interagir com 
os artesãos e marcar workshops.   

Não deixe de conhecer o Moinho do 
Ardido (tel.: 965052284), na freguesia de 
Turquel, para ver farinha de trigo e milho 
em produção num moinho de vento. A 
extensa costa do concelho é apelativa, 
destacando-se a baía de São Martinho 
do Porto e a praia de Paredes da Vitória. 
Aproveite os seus restaurantes de peixe 
e marisco e os desportos náuticos. 
Para descansar tem o Challet Fonte 
Nova (desde €90), o Your Hotel & Spa 
Alcobaça (desde €75) ou no Real Abadia 
Congress & Spa Hotel, cuja arquitetura 
se inspira no mosteiro e na Ordem de 
Cister. Os temas dos quartos (desde €75) 
são alusivos à região e os das suítes a 
histórias de amor como a de D. Pedro e D. 
Inês de Castro.

ESTÁTUA DA PADEIRA  
DE ALJUBARROTA
Ninguém fica indiferente 
à estátua de Brites de 
Almeida, a famosa Padeira 
de Aljubarrota, a quem a 
lenda atribuiu “o feito de, 
com a pá do seu ofício, ter 
aniquilado um grupo de sete 
castelhanos”

Vila de Aljubarrota, Alcobaça
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Uma das atividades que é possível 
marcar através do Serviço Educativo do 
Mosteiro de Alcobaça (e-mail: visitas@
malcobaca.dgpc.pt) é a visita “Era uma 
vez... Monges, Cavaleiros e Reis”, que 
resulta de uma iniciativa conjunta 
entre os municípios de Alcobaça, 
Batalha e Tomar e os mosteiros de 
Alcobaça, Batalha e Convento de 
Cristo. A visita é orientada, com 
alguma animação e dirigida a alunos 
do 1.º Ciclo. Há uma personagem que 
se veste de monge e outra de rainha D. 

Mafalda, que foi esposa de D. Afonso 
Henriques.

Estão disponíveis várias atividades 
dirigidas a crianças. Por marcação 
prévia, realizam-se ateliês como o que se 
centra no famoso sistema hidráulico do 
mosteiro, outro sobre “Ervas Aromáticas e 
Medicinais: Jovens Jardineiros”, ou ainda 
uma “Caça ao Tesouro” no mosteiro, com 
perguntas sobre a história do monumento. 
Essas perguntas são precedidas por uma 
breve visita aos espaços.

Neste momento, preparam-se visitas 
especiais, uma delas aos túmulos  
de D. Pedro e D. Inês de Castro — 
sobretudo do primeiro, que está em obra 
de conservação. O objetivo é sensibilizar 
para a importância da conservação do 
património. É possível também marcar 
jogos educativos com alunos do 1.º e 2.º 
ciclos, centrados no contexto monástico 
cisterciense. Realizam-se visitas orientadas 
de carácter geral ao mosteiro (segunda  
a sexta-feira, às 11h00 e às 16h00) e visitas 
temáticas orientadas (público geral e 
escolar, às 15h00) com temas que vão 
desde “A Abadia Medieval de Santa Maria 
de Alcobaça” ao “Esplendor do Barroco  
no Mosteiro de Alcobaça” e à “Liturgia  
das Horas na Organização da Vida  
na Abadia de Alcobaça”.

Dos segredos 
da água à caça 
ao tesouro

O Serviço Educativo  
do Mosteiro de Alcobaça 
prepara, também, visitas 
especiais centradas na 
conservação do património

Agora que visitaste  
o Mosteiro de Alcobaça...

Sabes em que zona  
do mosteiro fica a chaminé 
de 25 metros e um tanque 
ao nível do chão?

A – Na Sala dos Monges
B – Na Sala dos Reis
C – Na cozinha

Resposta: Na cozinha 
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Naquele distante dia 14 de agosto de 
1385, o que estava em causa era muito 
mais do que a vitória naquela que ficou 
conhecida como Batalha de Aljubarrota. 
D. João I, grão-mestre da Ordem de Avis 
e nomeado rei de Portugal nas cortes 
de Coimbra, a 6 de abril desse ano, 
contava com o condestável do reino, D. 
Nuno Álvares Pereira, para defender a 
independência de Portugal em relação 
a Castela. O monarca precisava também 
de garantir o trono, já que era contestado 
por ser filho ilegítimo de D. Pedro I. Para 
se legitimar, também pela “vontade 
divina”, o rei prometeu construir um 
mosteiro em honra de Santa Maria 
caso vencesse os castelhanos. A vitória 
sorriu ao rei de Portugal e por volta de 
1387 iniciam-se os trabalhos do icónico 
Mosteiro de Santa Maria da Vitória, 

também conhecido por Mosteiro da 
Batalha.

O mosteiro foi doado à Ordem de 
São Domingos, que aqui ficaria até à 
extinção das ordens religiosas, em 1834. 
A construção prolongou-se por mais de 
150 anos, com a obra a transformar-se 
“no grande estaleiro de inovação artística 
e arquitetónica em Portugal”, explica 
o diretor, Joaquim Ruivo. O primeiro 
mestre de obras, Afonso Domingues, 
construiu o plano arquitetónico da 
maior parte do monumento, mas foi 
com o mestre Huguet, a partir de 1402, 
que a edificação entrou no contexto 
“do restante gótico europeu”. É deste 
tempo, por exemplo, a construção do 
magnífico Portal Principal, com mais de 

70 figuras representadas e inspiradas 
na crença dominicana e no “caminho 
para a divindade”. Veem-se os Apóstolos 
e, encimando-os, arquivoltas com 
personagens celestiais do Novo e Antigo 
Testamentos, depois os anjos músicos e 
os serafins anunciando a aproximação 
a Deus, que aparece no trono, ao centro, 
ladeado pelos evangelistas. Remata-se 
a representação com a coroação da 
Virgem.

Ao entrar na igreja (ver páginas 
seguintes) “fica-se abismado” com 
a imponência da nave central, 
que se anuncia como “o primeiro 
deslumbramento”. Para D. João I, a 

REPARE...
... nas gárgulas nas fachadas 
e interior dos claustros. 
Identificaram-se 204, sendo 
“o maior conjunto de gárgulas 
peninsular”. Além da função 
hidráulica, canalizando 
as chuvas dos telhados e 
terraços e afastando-as 
das paredes, representam 
cães, animais exóticos, um 
ameríndio e até figuras pagãs 
“viciosas”, aludindo a pecados 
como a gula e a luxúria

�

58
metros é a altura da Torre do 
Relógio, o ponto mais alto 
do mosteiro e onde estão os 
sinos desativados. Dali avista-
-se toda a vila. As visitas aos 
terraços e telhados abrem ao 
público apenas em algumas 
épocas do ano

O esplendor 
do Mosteiro 
da Batalha

Foi construído em 
cumprimento de uma 
promessa régia, pela vitória 
na Batalha de Aljubarrota, 
e é Património Mundial da 
UNESCO desde 1983
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grandiosidade era uma afirmação do 
poder régio. A cobertura da nave central 
foi finalizada por Huguet. Admire a 
beleza do espaço e também as capelas 
laterais e a capela-mor, que tem vitrais 
do século XVI (à semelhança do Sala do 
Capítulo). Este mosteiro foi precursor na 
arte de construção de vitrais em Portugal. 
O primeiro mestre vitralista foi Luís 
Alemão, ainda nos anos 30 e 40 do século 
XV. Desse tempo restam pouco mais de 
uma vintena de retábulos originais, que 
foram restaurados e preservados. Entrar 
nesta igreja gótica seria (e será) uma 
“experiência transcendente”, sinónimo 
de “entrar no reino de Deus, que seria 
um lugar cheio de luz e cor”. A cor não 
era exclusiva dos vitrais, “estendendo-se 
às estátuas e aos túmulos da Capela do 
Fundador”, explica Joaquim Ruivo.

Capela do Fundador e Claustro Real
Quando Huguet finalizava a igreja 
recebeu uma (nova) encomenda do 
rei: D. João I decidiu ser sepultado 
numa capela própria, ao lado da rainha 
D. Filipa de Lencastre e dos filhos. 
Nasceu assim a Capela do Fundador, o 
primeiro panteão régio construído com 
esse fim em Portugal. O rei e a rainha 
partilham a arca tumular dando a mão 
direita. O túmulo conjugal evidenciava 

a “solenidade da família”, na linha da 
tradição inglesa. Esta capela recebeu 
também os túmulos dos infantes D. 
Pedro, D. Fernando, D. João e do infante 
D. Henrique e, no final do século XIX, D. 
Afonso V, D. João II e do príncipe Afonso.

Ao fundo da igreja, uma pequena 
porta dá acesso ao Claustro Real, 
concluído por Huguet com grande 
esplendor decorativo e que é, para 
o visitante, um novo momento “de 
comoção”. No início do século XVI, no 
reinado de D. Manuel, as arcadas góticas 
foram preenchidas com nova decoração, 
integrando os elementos do chamado 
“estilo manuelino”, pelo mestre Mateus 
Fernandes. Dava-se expressão a motivos 
naturalistas, exóticos e marítimos, na 
senda das Descobertas e encontros entre 
culturas. Contemple-os e usufrua do 
tranquilo jardim com ciprestes...

MOSTEIRO DA BATALHA
O Mosteiro de Santa Maria 
da Vitória, ou da Batalha, é 
considerado o ex-líbris da 
arquitetura gótica flamejante 
em Portugal. Introduziu 
também o chamado 
“estilo manuelino” e inclui 
apontamentos renascentistas
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Espreita-se, de seguida, a Sala do 
Capítulo, onde os frades começaram 
por se reunir para as leituras e tratar 
dos assuntos do quotidiano monástico. 
Huguet arriscou construir aqui 
uma impactante abóbada estrelada 
com oito pontas sem qualquer pilar 
central de sustentação, um grande 
desafio arquitetónico à época. Em 
1921, a nação escolheu esta sala para 
homenagear os militares caídos em 
combate, trasladando os restos mortais 
de dois soldados desconhecidos da 
Primeira Guerra Mundial, que aqui 
repousam junto ao lampadário, onde 
arde a “Chama da Pátria”. Dois soldados 
guardam este monumento, fazendo 
o render da guarda de hora a hora. O 
Museu das Oferendas também é gerido 
pela Liga dos Combatentes. Fica no 
antigo refeitório do mosteiro e junta as 
oferendas de vários países e de militares, 

em tributo aos préstimos dos soldados, 
sobretudo na Primeira Guerra Mundial.

Dominicanos e Capelas Imperfeitas
Os frades dominicanos eram mendicantes, 
vivendo das dádivas e esmolas e 
dedicando-se a ajudar os mais carenciados 
e a pregar a palavra de Deus. Produziam 
medicamentos na botica e eram 
estudiosos. Além dos frades professos e 
noviços, havia ainda os conversos (leigos 
convertidos à Ordem), com menos estudos 
e que se dedicavam, sobretudo, ao trabalho 
braçal, como o cultivo das terras e a 
manutenção do edificado.

REPARE...
... nas centenas de grafitos de 
época nas fachadas. Retratam 
figuras humanas, naus e 
caravelas, animais, jogos, 
assinaturas e indicações 
técnicas. No Claustro Real 
vê-se uma cegonha e, na 
parede exterior das Capelas 
Imperfeitas, um castelo. 
Saiba mais no livro “Grafitos 
Medievais do Mosteiro da 
Batalha” (€18), de Jorge 
Estrela, à venda na loja  
do mosteiro

IMPONÊNCIA DA IGREJA
A igreja deste mosteiro é 
“a mais alta construída no 
país”, com 32,5 metros. Uma 
construção grandiosa, com 
82 metros de comprimento, 
entre a capela-mor e a 
entrada, e 16 colunas

�
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Em meados do século XV, no reinado 
de D. Afonso V, construiu-se um segundo 
claustro, mais despojado do que o Claustro 
Real e o primeiro com piso superior em 
Portugal, além de uma biblioteca, um 
dormitório e vários anexos. Um pormenor 
curioso é que as latrinas, que tinham sido 
das primeiras construções executadas, 
ficaram integradas neste segundo claustro, 
mas no exterior. Havia um sistema 
automático “muito eficaz” para a limpeza, 
aproveitando as águas residuais das chuvas 
e das cozinhas. A comunidade dominicana 
foi crescendo e fundou uma escola de 
teologia no mosteiro, com estatuto 
de universidade. Até que, em meados 
do século XVI, os frades pregadores 
ficam sujeitos a clausura e assumiram 
a construção de mais dois claustros e 
respetivos anexos. Já muito degradados, 
acabariam por ser demolidos durante a 
campanha de restauro do monumento, 
em 1840 (já depois do terramoto de 1755, 
da Terceira Invasão Francesa e da extinção 
das ordens religiosas).

No lugar dos extintos claustros está 
hoje o Largo Infante D. Henrique, por 
onde se passa até chegar ao derradeiro 
espanto, as Capelas Imperfeitas, com 
formato octogonal e sete capelas 
radiantes. A iniciativa desta construção 
coube ao rei D. Duarte, que encomendou 
a obra a Huguet. Serviria de mausoléu – o 
que só se concretizou no século XX – para 
o rei, para a rainha D. Leonor e ainda 
descendentes, à semelhança do que 
aconteceu com o pai, D. João I, na Capela 
do Fundador. Apesar dos impulsos para 
a finalização da obra, nos reinados de 
D. Manuel e de D. João III, a construção 
nunca foi acabada, daí resultando 
a denominação de “imperfeitas”. 
Porém, de imperfeitas estas capelas 
têm muito pouco... É que além da base 
gótica, sobressai um sumptuoso portal 
manuelino, da responsabilidade do 
mestre Mateus Fernandes. Acima do 
portal existe uma varanda renascentista 
da autoria de João de Castilho. “Dizemos, 
a brincar, que tem a abóbada maior do 
mundo, que é o céu!”, remata Joaquim 
Ruivo.

SABIA QUE...
... junto ao monumento  
ao Soldado Desconhecido, 
na Sala do Capítulo, está  
o Cristo das Trincheiras,  
uma peça que acompanhou 
as tropas portuguesas  
no campo de batalha  
da Flandres

CRITÉRIOS UNESCO
Na classificação do Mosteiro 
da Batalha como Património 
Mundial, em 1983, a UNESCO 
considerou o monumento 
uma “absoluta obra-prima” 
da arte gótica. Outro critério 
considerado foi o facto de ter 
funcionado, durante muito 
tempo, como “o grande 
estaleiro da monarquia”, 
determinando “os elementos 
mais característicos” da arte 
portuguesa. Foi o centro de 
criação de vitrais em Portugal 
nos séculos XV e XVI e, além 
da base gótica da arquitetura, 
introduziu o estilo manuelino 
e detalhes renascentistas. 
O mosteiro “preservou a sua 
autenticidade”, mantendo-se 
fiel aos “planos e materiais 
originais e à sua relevância 
social e religiosa”

�

�

1385
A 14 de agosto deste ano, 
o exército português levou 
de vencida as tropas 
castelhanas na célebre 
Batalha de Aljubarrota
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Quando o Mosteiro de Santa Maria 
da Vitória começou a ser construído, 
poucas almas habitavam este local. Foi 
com a grande obra que a vila da Batalha 
se desenvolveu, com a fundação a ser 
declarada a 18 de março de 1500. Neste 
território cabem a história, a cultura, a 
natureza do planalto de São Mamede 
e os campos atravessados pelo rio 
Lena. Em passeio pelo centro histórico, 
observa-se o Pelourinho e a Praça 
Mouzinho de Albuquerque, onde estão 
o busto do militar e diversas esplanadas 
para beber um café com vista para as 

Capelas Imperfeitas. Na Praça D. João I, 
entre na Pastelaria Oliveira e prove os 
típicos pudins da Batalha, feitos com 
ovos, açúcar, amêndoa e farinha. Nas 
imediações eleva-se a famosa estátua 
equestre de D. Nuno Álvares Pereira. 
Além das soluções de acessibilidade 
(como áudioguias com áudio descrição 
pormenorizada, vídeoguias com língua 
gestual, braile e objetos para tocar), 
o premiado Museu da Comunidade 
Concelhia da Batalha (€2,50) apresenta a 
história deste território, desde as origens 
à atualidade. Estão expostos fósseis de 
animais marinhos e de dinossauros, 
vestígios romanos (ver número), 
maquetas das fases construtivas do 
mosteiro, um fragmento de vitral 
original e o sistema de pesos e medidas 
do rei D. Manuel I. A Igreja Matriz da 

Batalha: entre 
a história  
e a natureza

Dos passeios no centro 
histórico aos museus, 
grutas, atividades na 
natureza e à emblemática 
Aldeia de Pia do Urso

GRUTAS DA MOEDA
Com uma descida de 45 
metros e 350 metros visitáveis, 
as grutas guardam formações 
geológicas incríveis, como 
estalactites, estalagmites, 
colunas e cortinas

Largo das Grutas da Moeda, 
São Mamede
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Exaltação de Santa Cruz, erguida em 
1514, impressiona pelo magnífico portal. 
Conheça o Jardim do Lena, que tem 
um parque infantil e, na outra margem 
do rio, descanse ou jogue minigolfe no 
Jardim dos Infantes (os tacos devem 
ser recolhidos no Posto de Turismo). 
Construída em 1862, a Ponte da Boutaca 
tem arcos neogóticos e preserva quatro 
casas que, outrora, cobravam portagens 
aos passantes. Bem perto fica o Centro 
da 1.ª Posição do Exército Português, 
um dos dois núcleos do Centro de 
Interpretação da Batalha de Aljubarrota. 
Foi aqui que o exército português avistou 
pela primeira vez as tropas castelhanas. 
O outro núcleo fica a 2 quilómetros, no 
local onde se travou a batalha, na atual 
freguesia de São Jorge, em Porto de Mós. 
Através cronotelescópios percebe-se 
como os portugueses se “apropriaram” 
do campo e recorreram a fossos e covas 
do lobo disfarçados. No interior, o 
visitante pode pegar em réplicas de 
armas e ver um espetáculo multimédia 
que recria o campo de batalha à escala 
real. Existe áudioguia e um bilhete 
conjunto (€9) para os dois núcleos do 
Centro de Interpretação.
Sabores locais para provar boa 
gastronomia tem restaurantes de 
referência como o Mosteiro do Leitão 
e o Burro Velho. Este especializou-se 
em peixe e carnes maturadas e serve 
também a morcela de arroz, um símbolo 
da Alta Estremadura. Acompanhe 
com vinho da Adega Cooperativa da 
Batalha, que já completou 61 anos e 
vai lançar uma referência premium. 
Ala dos Namorados, Arqueiros e Real 

Batalha são rótulos que contam histórias 
inspiradas na Batalha de Aljubarrota. 
Pode adquirir estes vinhos na Real 
Garrafeira, ao lado do Burro Velho. 
No restaurante Vintage, do Lis Hotel 
Batalha – Mestre Afonso Domingues, 
também se serve morcela de arroz. Há, 
porém, uma variedade que se destaca: a 
“branca”, sem sangue de porco e típica de 
Reguengo do Fetal. Pode encontrar este 
tipo de morcela no restaurante Pérola 
do Fetal, tal como os "tachadéus" (por 
encomenda), servidos com migas com 
feijão branco. As cavacas de Reguengo 
do Fetal fazem suspirar, com a tentadora 
cobertura de açúcar... Confecionam-se 
sobretudo nas festividades, como a Festa 
de Nossa Senhora do Fetal, conhecida 
pelas procissões (último fim de semana 
de setembro e primeiro fim de semana 
de outubro), em que a imagem da santa 
é transportada da Capela da Senhora do 
Fetal para a Igreja Matriz, regressando 
oito dias depois. São as chamadas 
“procissões dos caracóis” (ver caixa). 
Em Reguengo do Fetal há ainda muitas 
vias de escalada, de vários níveis de 
dificuldade e, no Largo da Palmeira, 
inicia-se o PR2, um percurso pedonal que 
conduz os caminhantes até uma gruta 
com o nome de Buraco Roto. Descanse 
nos estúdios com kitchenette (desde 
€50) do Mosteiro View, dois dos quais 
com uma vista épica para o Mosteiro da 
Batalha. O Hotel Lis Batalha – Mestre 
Afonso Domingues (desde €70) também 
tem alguns quartos com vista para o 
monumento. Há ainda o Hotel Villa 

1200
quilogramas é o peso da 
estátua Magistrado Romano, 
em mármore e com 2,20 
metros de altura, encontrada 
no antigo povoado romano 
de Collipo, em São Sebastião 
do Freixo

PROCISSÕES  
DOS CARACÓIS
Chegam fiéis de muitas zonas 
da região para ver a invulgar 
iluminação das “procissões 
dos caracóis”, na Festa de 
Nossa Senhora do Fetal. 
Acendem-se milhares de 
cascas de caracóis com azeite 
e um pavio, decorando o chão, 
as habitações e os montes de 
Reguengo do Fetal

�

27



Ba
ta

lh
a

Batalha (desde €77) e o Hotel Casa do 
Outeiro – Arts & Crafts (desde €60).
Grutas e Pia do Urso Saiba que há duas 
áreas de serviço equipadas e gratuitas 
para autocaravanas, uma na zona 
desportiva da vila e outra na freguesia 
de São Mamede, no Largo da Feira. No 
planalto de São Mamede impõe-se a 
visita guiada (€7) às Grutas da Moeda 
(ver foto nas páginas anteriores), onde, 
diz a lenda, teria caído um homem 
abastado com uma bolsa de moedas. 
Admire galerias como a Sala do Pastor, 
em que o desenho das rochas lembra 
um pastor sentado. No Centro de 
Interpretação Científico-Ambiental 
saiba mais sobre a formação de uma 
gruta, o maciço calcário, e observe 
minerais e fósseis. No final, saboreia-

-se o mel e o azeite regionais e um 
“abafadinho”. A Aldeia de Pia do Urso 
é incontornável. As habitações típicas 
foram restauradas e pode desfrutar 
dos parques de merendas e infantil. 
Conheça o inclusivo EcoParque 
Sensorial, com informações em braile 
e estações com temas como a educação 
ambiental, a Batalha de Aljubarrota, 
o período jurássico, jogos e a música. 
Esteja atento à famosa Pia do Urso, o 
local onde se conta que, outrora, um 
urso ia beber, e não se esqueça da pedra 
em forma de coração, a Pia do Amor. 
O Centro de BTT da Batalha – Pia do 
Urso foi o primeiro a ser reconhecido 
pela Federação Portuguesa de Ciclismo. 
Aventure-se pelos trilhos (fotolegenda) 
e aproveite os balneários e a zona para 
lavagem das bicicletas e pequenas 
reparações. Se preferir as caminhadas, 
sugere-se o PR3 – Rota dos Moinhos, um 
percurso circular com 6,5 quilómetros e 
duração de três horas. O trajeto começa 
junto ao Hostel Pia do Urso e passa por 
vários moinhos, alguns recuperados. 
Depois, beba uma ginja no Bar da Pia, 
junto ao alojamento Casa das Cerejeiras 
(tel.: 966126773). Para almoçar conte 
com o restaurante Piadussa, que serve 
chanfana, sopas de bacalhau e a morcela 
de arroz branca.

CENTRO DE BTT  
DA BATALHA
Da Aldeia de Pia do Urso 
partem sete trilhos circulares e 
sinalizados de BTT, com quatro 
níveis de dificuldade. O mais 
curto tem 12,5 quilómetros e o 
mais longo 92,5 quilómetros

Aldeia de Pia do Urso,  
São Mamede

↑
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“Era uma vez... monges, cavaleiros e 
reis”... Queiram aguardar a chegada 
de sua alteza, a rainha D. Filipa de 
Lencastre. Ela vem beber um chá e 
depois vai apresentar um mosteiro que 
lhe é familiar... Fruto de uma iniciativa 
conjunta entre os municípios da Batalha, 
Alcobaça e Tomar e os mosteiros da 
Batalha, Alcobaça e Convento de Cristo, 
esta visita guiada é uma das atividades 
dirigidas às escolas. Os alunos levam um 
“passaporte” que podem carimbar nos 
três monumentos. Aqui, a anfitriã retrata 
a esposa do rei D. João I, fundador do 
Mosteiro da Batalha.

Interessantes são também as visitas 
guiadas encenadas (€2,50) pelo grupo 
de teatro O Nariz. “A visita do Marquês” 
é para alunos até ao 3.º ciclo, e a “Eram 
só pedras quando tudo começou”, 
conduzida por três atores (arquitetos) 
que se reúnem “de 100 em 100 anos para 
verificar as condições em que se encontra 
o seu trabalho”, foi pensada também 
para alunos do secundário.

Através de uma personagem fictícia, 
o “Frei Domingos", ensina-se às crianças 
dos jardins de infância e 1º ciclo “o que 
é um frade dominicano e como é que 
se vivia no Mosteiro da Batalha”, uma 
história de encantar que se apoia no 
fundador da Ordem de São Domingos, 
São Domingos de Gusmão. No final, os 
alunos constroem um puzzle com as 

peças soltas encontradas no jardim do 
Claustro Real. Fazem-se também leituras 
de contos aos mais novos (pré-escolar, 1.º 
e 2.º anos), e peddy-papers que permitem 
explorar o mosteiro. À espera do ensino 
secundário e superior está o jogo 
“Trivial do Mosteiro”, para responder 
a perguntas sobre o mosteiro, história, 
arte, a vida dominicana e a Regra de S. 
Domingos. Há uma "Oficina de História 
das Artes" a pensar nas universidades: 
workshops com temas como "Materiais 
e técnicas da pintura antiga – a pintura 
mural". As visitas guiadas e programas 
de animação requerem marcação prévia 
(tel.: 244765497).

Frades, 
realeza e 
peddy-papers

O Serviço Educativo  
do Mosteiro da Batalha 
adapta-se aos diferentes 
públicos e solicitações 
escolares

Agora que visitaste  
o Mosteiro da Batalha...

Lembras-te como se 
chama o seu famoso 
espaço cuja construção 
nunca foi concluída?

A – Sala do Capítulo
B – Capelas Imperfeitas
C – Capela do Fundador

Resposta: Capelas Imperfeitas
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A criação da secular Universidade de Coimbra abriu  
muitos horizontes de conhecimento, língua e cultura.  
Essa herança explica a riqueza da cidade dos estudantes
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Antes de se pensar numa universidade, 
já Coimbra ganhava posição. No 
século XII, D. Afonso Henriques “faz de 
Coimbra a sua base”, instalando o Paço 
Real na alcáçova muçulmana existente 
na parte alta deste território central e 
protegido pelo rio. O local “foi muito 
importante para a consolidação do reino 
de Portugal”, explica Alfredo Dias, vice- 
-reitor da Universidade de Coimbra para 
o Património Edificado e Infraestruturas. 
No Paço Real da Alcáçova iria nascer 
a maioria dos reis da 1.ª dinastia. A 
construção do Mosteiro de Santa Cruz, 
patrocinada pelo monarca e anterior 
à fundação da nação, permitiu que aí 
nascesse uma escola “muito reputada, 
da qual se destaca a biblioteca”, e um 

scriptorium. Enraizava-se a secular 
cultura de saber coimbrã...
Em 1290, D. Dinis assina o “Scientiae 
Thesaurus Mirabilis”, documento 
que cria o Estudo Geral Português e 
foi confirmado pelo Papa Nicolau IV. 
Era a génese da primeira universidade 
portuguesa. Começou por funcionar em 
Lisboa, alternando depois entre Lisboa 
e Coimbra, até que em 1537, por decisão 
de D. João III, se instala definitivamente 
em Coimbra. Na atual Rua da Sofia, 
criaram-se colégios de ordens religiosas 
para receber os estudantes e, em 1544, 
reúnem-se no Pateo das Escolas todas 
as faculdades que existiam na época: 
Teologia, Cânones, Leis e Medicina. 
O Paço da Alcáçova foi adquirido em 

1597 a D. Filipe I, por 30 mil cruzados, e 
passou a designar-se de Paço das Escolas.
Um dos maiores tesouros da Academia, 
a Biblioteca Joanina (ver fotolegenda), 
foi uma iniciativa de D. João V e 
ficou concluida em 1728. Ex-líbris 
do Barroco português, impressiona 
com a grandiosidade da decoração e a 
arquitetura, “a fazer lembrar os templos 
de adoração, neste caso ao saber e ao 
conhecimento”, comenta Alfredo Dias. 
Quem entra é atraído pelo retrato de 
D. João V, ao fundo do piso nobre. 
Neste andar, as três salas revestem-se 

REPARE...
... no Azulejo da Raposa, à 
entrada das Salas Gerais 
da Faculdade de Direito. 
Para afastar os chumbos 
nos exames, era costume 
os estudantes darem um 
pontapé no azulejo. Devido 
à sua degradação, colocou-
-se um vidro protetor. Na 
Academia sobejam tradições 
e superstições, como a de 
descer e subir as Escadas de 
Minerva sempre pelo lado 
direito, para dar sorte aos 
estudos

�

2000
Mais de dois mil tubos 
compõem o órgão barroco 
que se encontra na Capela 
de S. Miguel. Data de 1737 
e foi decorado com motivos 
chineses

Universidade 
de Coimbra: 
730 anos  
de saber

A UNESCO inscreveu a 
Universidade de Coimbra 
– Alta e Sofia na lista de 
Património Mundial em 
2013. O conjunto histórico-
-cultural é composto  
por 32 espaços
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com ricas talhas e pinturas a ouro. A 
conservação dos livros beneficia da 
espessura das paredes e do odor da 
madeira de carvalho, que afasta os 
insetos. Duas colónias de morcegos 
residentes ajudam a controlar as pragas. 
Há ainda um piso intermédio e a 
antiga prisão académica. As principais 
raridades, como primeiras edições de 
“Os Lusíadas”, de Luís Vaz de Camões, 
e da “Mensagem”, de Fernando Pessoa, 
uma “Bíblia Hebraica” do século XV, ou 
a “Bíblia Latina das 48 Linhas”, impressa 
em 1462 por dois sócios de Gutenberg, 
guardam-se, hoje, no cofre da Biblioteca 
Geral da Universidade.

Reformas
Alinhando-se com o Iluminismo 
europeu do século XVIII, a universidade 
recebe os “Estatutos Pombalinos” 
em 1772 e, a partir daí, opera-se uma 
grande reforma do ensino. Criam-se as 
faculdades de Matemática e de Filosofia 
Natural (Ciências), reformam-se os 
estudos da Medicina, constroem-se 
os edifícios do Laboratório Chimico, 
Observatório Astronómico e da 
Imprensa da Universidade. Funda-se 
o Museu de História Natural, “o mais 
antigo museu” do país, e entra em 

funcionamento o Gabinete de Física 
Experimental.

Desta transformação resultou ainda 
o núcleo inicial do Jardim Botânico da 
Universidade de Coimbra, mais uma joia 
da Academia. De acesso livre, tem nove 
hectares de mata, com um bambuzal e a 
estufa-fria, e oferece um aprazível jardim 
clássico, onde fica a Alameda das Tílias, 
a Estufa Grande e a atmosfera romântica 
do Quadrado Central, que foi o berço 
do jardim. Admira-se o Fontanário, as 
faias, cerejeiras do jardim, magnólias 
e os áceres, entre outras espécies. 
Neste refúgio verde, a disciplina é a do 
descanso...

No século XX, com o Estado Novo, a 
Alta da cidade “foi totalmente repensada 
e reconstruída”. Mantiveram-se alguns 
edifícios, como os do Colégio de Jesus 
(hoje recebe a Sé Nova e parte do 
Museu da Ciência) e o do Colégio das 

PAÇO DAS ESCOLAS
O Paço das Escolas é o 
coração da Academia. É 
aí que estão a reitoria, a 
Faculdade de Direito e a 
Biblioteca Joanina, Capela de 
São Miguel, Sala dos Capelos 
e a Torre da Universidade

↑
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Artes, outros foram demolidos para 
se construírem novos edifícios para a 
Universidade, de linha modernista e 
geométrica, acolhendo, por exemplo, as 
faculdades de Medicina, Letras, Ciência e 
Tecnologia, a Biblioteca Geral e o Arquivo.

Paço das Escolas
A universidade foi-se estendendo pela 
cidade, “modificando-lhe a paisagem” e 
tornando-a na “cidade universitária” por 
excelência. A inscrição como Património 
Mundial pela UNESCO – é uma das 
cinco universidades inscritas no mundo 
–, reflete essa influência, ao classificar 
32 espaços, incluindo igrejas, jardins 
e museus (ver páginas seguintes). São 
730 anos de história de uma instituição 
que, além de ter sido a primeira em 
Portugal, foi durante muito tempo a 
única universidade de língua portuguesa. 
Preserva tradições, superstições (ver 

destaques) e cerimoniais como a guarda 
de honra à universidade feita pelos 
Archeiros.

Trajes e capas negras dão as boas-
-vindas ao visitante... Quando passar 
a Porta Férrea, chega ao Pátio das 
Escolas. Passeie pelo terreiro e observe 
os relógios da Torre da Universidade, 
a lembrarem os olhos de um mocho. 
Com 34 metros, esta torre (vista de 360° 

MUSEU DA CIÊNCIA
No antigo Colégio de Jesus 
conheça o Gabinete de 
Física Experimental, com 
uma coleção de instrumentos 
científicos dos séculos XVIII 
e XIX, e a Galeria de História 
Natural, com coleções de 
animais, plantas, fósseis, 
minerais, rochas e modelos. 
Este museu engloba o 
Laboratório Chimico, no 
edifício em frente, que foi 
construído para o ensino 
experimental da química a 
partir do antigo refeitório dos 
jesuítas. A exposição interativa 
“Segredos da Luz e da 
Matéria” mostra exemplares 
de várias coleções científicas

BIBLIOTECA JOANINA
É um dos ex-líbris da 
universidade e guarda  
cerca de 58 mil volumes.  
É considerada “uma das  
mais bonitas do mundo”  
e “expoente máximo”  
do Barroco português

�
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no topo, mas devido à pandemia da 
covid-19 a subida deverá ficar suspensa 
até ao final do ano), ostenta quatro sinos, 
três deles “batizados” pelos estudantes 
com os nomes de “Balão”, “Cabrão” e 
“Cabra”, o mais emblemático. O toque 
sineiro regulava a vida académica 
(ver destaque). O “Cabrão” toca às 
7h30 e a “Cabra” às 18h00, sendo que 
antigamente anunciava o término 
das aulas e... “que havia aulas no dia 
seguinte”. Não é por acaso que a 
história da Academia se pontua por 
“ousados roubos do badalo da Cabra” 
para que “não houvesse aulas no dia 
seguinte, por ausência do toque” que 
chamava os alunos. Os sinos anunciam 
também a morte de algum elemento da 
universidade e visitas solenes, como a do 
Presidente da República portuguesa, que 
tem direito a um toque específico.   

Depois de conhecer a Biblioteca 
Joanina, entre na Capela de São Miguel, 
que era o oratório privativo do antigo 
Paço Real. Mantém as cerimónias 
religiosas e exibe um grande portal, 
revestimento a azulejos, o altar-mor, o 
sacrário e um órgão (ver número). No 
Palácio Real, espreite, desde os varandins, 
a Sala dos Capelos ou Sala dos Grandes 
Atos. Era a antiga Sala do Trono e morada 
dos reis da 1ª dinastia. Foi aqui que D. 
João I foi aclamado rei de Portugal, em 
1385, e é onde decorrem as cerimónias 
mais importantes, como receções oficiais, 
a investidura dos reitores e a defesa de 
teses de doutoramento ou provas de 
agregação. Na Sala de Armas estão as 
armas utilizadas pelos Archeiros nas 
cerimónias solenes e na Sala do Exame 
Privado ficavam os antigos aposentos 
do rei, tendo sido depois um local de 
realização de provas. Aceda à varanda 
das fachadas norte e poente e extasie-se 
com a vista sublime sobre a cidade! No 
fim, passe nos Gerais de cima para ver 
a entrada de algumas salas de aula e 
gabinetes, e ainda na Via Latina. Antes 
de conhecer outros espaços classificados 
e outros atrativos deste sedutora cidade 
merece visita o Museu da Ciência da 
Universidade (ver destaque).

SABIA QUE...
... em 1635 criou-se um 
cargo de relojoeiro da 
universidade? Devia “trazer 
o Relógio bem concertado e 
temperado, de maneira que 
nem os lentes [professores] 
leiam mais do que são 
obrigados, nem menos”. O 
relógio andaria “sempre atrás 
do relógio da Cidade, meio 
quarto de hora”, nascendo o 
quarto de hora académico

CRITÉRIOS UNESCO
Três grandes critérios 
justificam a inscrição do 
conjunto histórico-cultural 
"Universidade de Coimbra 
– Alta e Sofia" na lista de 
Património Mundial da 
UNESCO. Durante séculos, 
foi um centro de produção 
e transmissão do saber 
entre os territórios do antigo 
Império português. Valorizou-
se também a riqueza do 
património arquitetónico: os 
32 espaços inscritos incluem 
colégios, igrejas, jardins, 
bibliotecas e até museus, 
aludindo a distintos períodos 
e funções da instituição. Por 
fim, o contributo da Academia 
na constituição e difusão 
da língua portuguesa e da 
cultura

�

�

1537
Depois de várias mudanças 
de sede, a universidade é 
instalada definitivamente 
em Coimbra neste ano, por 
decisão do rei D. João III
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O encanto de Coimbra não se revela 
apenas “na hora da despedida”. Cativa 
à chegada, pelo pulsar académico e as 
tradições, pelas ruas cheias de história 
e a beleza do rio Mondego. Depois de 
conhecer o Paço das Escolas, explore 
a Alta da Cidade, fértil em espaços 
classificados pela UNESCO, como o 
bucólico Jardim Botânico. Descubra 
a Sé Nova, que era a igreja do antigo 
Colégio dos Jesuítas. Parar no Museu 
Nacional Machado de Castro é essencial: 
o edifício assenta sobre o criptopórtico, 

que suportava o fórum da cidade romana 
de Aeminium (atualmente suporta o 
museu). É “o edifício de arquitetura civil 
romana mais importante da Península 
Ibérica”. Pode visitar apenas essas galerias 
(€3) ou todo o museu (€6), e conhecer as 
coleções (ver destaque). Nas imediações 
fica a Sé Velha, um edifício românico do 
século XII que guarda um retábulo em 
gótico flamejante na capela-mor e um 
belíssimo claustro. A escadaria desta 
igreja é palco, todos os anos (em maio), 
da icónica “Serenata Monumental” que 
marca o início dos festejos da Queima 
das Fitas. Comece depois a descer 
cuidadosamente a célebre Rua Quebra 
Costas, uma escadaria íngreme que liga o 
Largo da Sé Velha ao Arco de Almedina, a 
antiga porta da cidade medieval.

A Rua Quebra Costas é uma das 
mais animadas, com esplanadas, bares 

Coimbra, 
entre fados  
e o Mondego

As virtudes da cidade 
dos estudantes começam 
na sua antiquíssima 
universidade e segredam- 
-se no casco histórico,  
no rio e nas suas canções

FADO AO CENTRO
Todos os dias, às 18h, há um 
espetáculo (€12) de Fado 
de Coimbra no ambiente 
intimista deste projeto 
cultural. É preciso marcar  
o lugar (tel.: 239837060)

Rua Quebra Costas, Coimbra

↓
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e locais para ouvir Fado de Coimbra 
(ver fotolegenda). A Canção de Coimbra 
imortalizou-se pelas vozes masculinas e 
a melancolia da guitarra portuguesa. Na 
Rua Sub-Ribas, perpendicular à Quebra 
Costas, fica a casa onde viveram Aristides 
de Sousa Mendes e o irmão, nos tempos 
de estudantes, e a Torre de Anto, que 
integrava a muralha defensiva da cidade 
e alberga o Núcleo da Guitarra e do Fado 
de Coimbra. Faça uma visita interativa 
e observe a guitarra de Carlos Paredes. 
Antes de chegar à torre observe o Palácio 
Sub-Ribas, classificado e com um portal 
manuelino.

Na Praça 8 de Maio encontra o 
Mosteiro de Santa Cruz, Panteão Nacional 
e Património Mundial. Foi fundado em 
1131 pela Ordem de Santo Agostinho, 
com a aprovação e incentivo de D. Afonso 
Henriques. Aqui, estão os túmulos de D. 
Afonso Henriques e do filho, D. Sancho 
I, respetivamente o primeiro e segundo 
reis de Portugal. Admire o órgão de tubos 
barroco, o cadeiral no coro alto e ainda 
o claustro e a Sala do Capítulo. Entre, de 
seguida, no Café Santa Cruz, com 97 anos 
e onde pode provar os deliciosos crúzios, 
doces que reinventam uma receita 
tradicional, que inclui farinha, manteiga, 
creme de ovo e amêndoa laminada, 
polvilhada com açúcar. Nesta praça inicia-
-se a Rua da Sofia, onde se instalaram os 
colégios universitários. Para fazer um 
percurso guiado contacte a guia Maria 
José Fernandes (tel.: 934093542) e, entre 
as várias opções, saiba mais sobre o legado 
judaico na cidade, que inclui as zonas 
da antiga judiaria e da Judiaria Nova, o 
Pátio da Inquisição, onde funcionava o 

Tribunal do Santo Ofício, e as praças do 
Comércio e 8 de Maio, que foram palcos 
dos autos de fé.

Sabores e Santa Clara
Satisfaça o apetite no Solar do Bacalhau, 
onde se servem várias receitas do fiel 
amigo ou invista num dos emblemas da 
cidade, o famoso Zé Manel dos Ossos. A 
feijoada de javali é famosa, mas foram os 
ossos cozidos de porco que deram origem 
à casa. Já o Refeitro da Baixa insere-se no 
edifício da Antiga Cerâmica de Coimbra, 
cujo início da produção remonta a 1824. 
Por se localizar no interior da fábrica, 
pode assistir à produção enquanto 
almoça. Passe na Pastelaria Briosa e 
abasteça-se de arrufadas, pudins das 
Clarissas e pastéis de Santa Clara.

Do outro lado do rio, encontra-se o 
Mosteiro de Santa Clara-a-Velha (€4), 
onde se observam exposições, além 
das ruínas do antigo Paço da Rainha 
Santa Isabel, do claustro e das antigas 
dependências. Na zona térrea da igreja 
são visíveis as marcas das cheias que 
levaram à construção do primeiro piso 
e posterior abandono do mosteiro. 
Divirta-se com os miúdos no Portugal 
dos Pequenitos (€10,50), que em junho 
tem entrada gratuita para crianças. É um 
parque lúdico-pedagógico, com réplicas 
em miniatura de monumentos e locais 

9
são os roteiros temáticos que 
encontra no site da autarquia, 
para fazer em autonomia.  
Os temas vão desde  
o “Coimbra, Património 
Mundial” aos “Jardins 
Históricos” e “Escritores”

MUSEU NACIONAL 
MACHADO DE CASTRO
Guarda mais de 100 peças, 
do século I ao século XXI. 
Observe o tesouro da Rainha 
Santa Isabel, coleções 
de escultura em pedra, 
mobiliário, pintura, cerâmica 
e azulejo, esculturas 
alegóricas de disciplinas 
da universidade e azulejos 
didáticos do século XVIII, 
que estavam nas paredes 
das salas de aula dos jesuítas 
para aprendizagem  
da Matemática, Física  
e Astronomia

�
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Clara-a-Nova encontra o túmulo de prata 
e cristal da rainha Santa Isabel. Visite a 
igreja e o claustro (€2) ou inclua também 
o Coro Baixo (€5), que guarda o túmulo 
primitivo e uma mostra de arte sacra e 
relíquias da soberana.

A noite e o sono
Em modo de pausa, usufrua das margens 
do rio e do Parque Verde. Para assistir 
ao pôr do sol, sugerem-se o Miradouro 
do Vale do Inferno, a varanda do 
antigo Convento de São Francisco ou o 
Passaporte – Lounge Terrace (prove o 
polvo picante e a sangria). A Praxis é, ao 
mesmo tempo, uma fábrica de cerveja 
artesanal, um museu e um restaurante, 
e aí pode harmonizar as cervejas com 
acepipes, provar (re)criações como o 
“prato dos capelos” e ícones regionais 
como o leitão da Bairrada.

A vida noturna conimbricense tem 
boa fama... Considere a seleção de vinhos e 
cocktails da Tasca de Santana, a animação 
da Rua Quebra Costas e da Praça da 
República. Para o merecido descanso, 
duas sugestões: Sapientia Boutique Hotel 
(desde €80), cujo rooftop oferece uma 
incrível vista sobre o Paço das Escolas e o 
rio; e Quinta das Lágrimas (desde €100) é 
um clássico. Ao longo da manhã, conheça 

os místicos jardins desta quinta (pode 
visitar sem ser hóspede, entrando junto 
ao Portugal dos Pequenitos) inscritos no 
imaginário romântico da cidade. D. Pedro 
e D. Inês de Castro, protagonistas de uma 
trágica história de amor, encontravam- 
-se aqui em segredo. Reza a lenda que D. 
Pedro enviava mensagens à amada em 
pequenos barcos de madeira, que as águas 
da Fonte dos Amores levavam até ao 
Convento das Clarissas. O mito alimentou 
também a ideia de que as águas da Fonte 
das Lágrimas “beberam” do choro de 
Inês aquando da morte e que a mancha 
avermelhada numa rocha seria sangue da 
própria.

STAND UP PADDLE  
NO MONDEGO
Suba para a prancha  
e divirta-se no rio Mondego. 
Pode marcar um passeio  
ou descida do rio, uma aula 
de iniciação (desde €30)  
ou de SUP Yoga, com  
a Coimbra Stand Up Paddle 
(tel.: 910170270)

Centro Náutico do 
Choupalinho, Parque Verde 
do Mondego

↑
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História, Ciências, Botânica e 
Astronomia. Os programas que o Serviço 
Educativo da Universidade de Coimbra 
desenhou para as escolas e universidades 
focam-se em temas diversos e promovem 
o prazer da descoberta. O “Aprender com 
as Infantas”, dirigido ao pré-escolar e 1.º 
ciclo, começa com uma história numa 
das salas do Paço Real, “percebendo 
como era a vida dos príncipes e 
princesas” quando eles aqui viveram. 
Depois, os alunos vão conhecer o Paço 
Real e preenchem um guião com jogos 
pelo caminho. O programa “Reis no Paço 
Real” desvenda as histórias e o papel 
desempenhado pelos monarcas no Paço 
Real. No final, joga-se uma espécie de 
“Jogo da Glória”, com um dado gigante e 
as crianças a responderem a perguntas e 
percorrerem as casas em equipa.

Para os jovens a partir dos 13 anos 
há “Lições de Physica Experimental”, em 
que os alunos são convidados a explorar 
o Gabinete de Física do Museu da Ciência. 
Conhecem os seus instrumentos e funções 
e percebem como se ensinava Física nos 
séculos XVIII e XIX. No âmbito da “UC 
Júnior”, cria-se uma atividade diferente em 
cada período das férias escolares, muitas 
vezes fazendo a ponte entre a universidade 
e locais envolventes, como o jardim da 
Quinta das Lágrimas, as repúblicas e o 
Museu Nacional Machado de Castro.  

Podem marcar-se visitas guiadas ao 
Jardim Botânico. O programa “Plantas 
Recordistas do Jardim Botânico” permite 
conhecer, por exemplo, a planta que 
produz a maior pinha do mundo, a mais 
antiga do jardim e também a espécie 
mais alta do mundo, a sequoia. A visita 
“À Descoberta do Mundo das Plantas” 
também vai estar disponível ao público 
geral e será lançada uma visita à Estufa 
Grande. Realizam-se ainda visitas 
guiadas ao Paço das Escolas e a “Do Paço 
ao Colégio”. Para marcar atividades 
infantis deve contactar através do tel.: 
239242747 ou do e-mail educa@uc.pt. 
Mais informação (e bilheteira online) em 
www.visit.uc.pt, ou na bilheteira física, 
localizada no antigo Colégio de Jesus.

A realeza  
e as lições  
de Física

São variados os programas 
que a Universidade de 
Coimbra disponibiliza para 
as escolas e universidades. 
Os temas vão desde  
a História à Ciência

Agora que visitaste  
a Universidade  
de Coimbra...

Os sinos da Torre da 
Universidade são famosos. 
Lembras-te do nome do 
animal que se dá ao sino 
mais emblemático?

A – Cavalo
B – Cabra  
C – Morcego

Resposta certa: Cabra
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Viagem a uma cidade autêntica, embelezada  
pelo rio Nabão, igrejas e zonas verdes. O ex-líbris  
é o Convento de Cristo e Castelo dos Templários
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proteger os peregrinos que, no século XII, 
seguiam para Jerusalém e que, entretanto, 
acabaram por ficar a defender os estados 
cristãos da Terra Santa. Os Cavaleiros 
do Templo ou Ordem dos Templários 
(que eram monges guerreiros) ajudaram 
D. Afonso Henriques no âmbito da 
reconquista de territórios aos mouros, a 
Ocidente, e que deu origem à fundação 
do reino de Portugal. Neste contexto, 
notabilizou-se D. Gualdim Pais, que lutara 
ao lado de D. Afonso Henriques e fora 
ordenado cavaleiro pelo soberano na 
batalha de Ourique, em 1139. Tornou-se 
cruzado e freire templário e partiu para 
a Palestina, onde combateu cinco anos 

como cavaleiro da Ordem dos Templários. 
No regresso, em 1157, foi ordenado 4.º 
grão-mestre da Ordem em Portugal. Três 
anos depois, em território doado por D. 
Afonso Henriques aos Templários, em 
agradecimento pelo auxílio nas batalhas 
decisivas e tendo em vista proteger o 
território, funda-se o Castelo de Tomar.

O local era estratégico. Além do 
rio Nabão e dos terrenos férteis, esta 
era uma zona de grande passagem 
desde a ocupação romana e o castelo 
construiu-se “num ponto elevado e 
permitia a comunicação com a rede de 
fortificações em volta”, explica Andreia 
Galvão, diretora do Castelo e Convento 
de Cristo. O castelo passa a ser a sede da 
Ordem dos Templários em Portugal e os 

conhecimentos técnicos e de arquitetura 
militar de Gualdim Pais estavam “bem 
patentes” na fortificação, que apresenta 
um impressionante alambor de 
pedra encostado à base das muralhas, 
dificultando os ataques. No interior da 
zona amuralhada nascia, ao mesmo 
tempo, a vila de Tomar – antes de se 
estabelecer extramuros – e existia ainda 
o terreiro, a casa militar dos Templários, 
a alcáçova, com uma torre de menagem 
isolada, “muito alta e muito larga”, e o 
oratório dos cavaleiros, designado de 
Charola.

REPARE...
...na Janela do Capítulo, 
uma obra-prima do estilo 
manuelino. Ladeia-se de 
dois enormes contrafortes 
e é ornamentada com 
um exuberante conjunto 
figurativo, com temas desde 
o universo marítimo (boias, 
cordas, madeira), as insígnias 
da Ordem como a cruz 
heráldica, a esfera armilar e o 
brasão do reino, até símbolos 
sobre “a missão que a Ordem 
de Cristo tinha na empresa 
das Descobertas”

�

6
quilómetros é a extensão 
do Aqueduto do Convento, 
patrocinado por D. Filipe II 
de Espanha para abastecer 
“abundantemente” de água 
as terras da cerca conventual 
e também o Convento de 
Cristo

Desvendar  
o Convento  
de Cristo

A origem do Castelo 
e Convento de Cristo 
remonta à doação de 
terrenos por D. Afonso 
Henriques. O conjunto 
monumental é um símbolo 
de Tomar e Património 
Mundial da UNESCO
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De estilo românico, a Charola 
converteu-se num ex-líbris do 
monumento. A planta circular 
desenvolvia-se em torno de um espaço 
central com a forma de um prisma 
octogonal que se desdobra em 16 faces 
no paramento do deambulatório. A 
inspiração terá vindo dos edifícios de 
planta centralizada, como a Basílica do 
Santo Sepulcro, em Jerusalém. Apesar 
da extinção da Ordem dos Templários 
pelo Papa Clemente V, em 1312, D. Dinis 
consegue negociar com a Santa Sé a 
permanência dos monges guerreiros 
ao serviço do rei, sob a designação da 
nova “Ordem de Cristo”. Foi também 
garantida a preservação dos bens.

A pedido do pai, D. João I, em 1420, 
o Infante D. Henrique foi nomeado, pelo 
Papa, governador e regedor da Ordem 
de Cristo, tornando-se, pelo facto, no 
primeiro mestre laico destes cavaleiros. 
Foi com o infante que vários dos monges 
guerreiros se tornaram navegadores e 
que, por outro lado, se introduziu um 
ramo de freires contemplativos, “com o 
fim de rezarem por aqueles que andavam 
no além-mar e de formar padres para a 
evangelização e povoamento dos novos 
territórios”. Determinou, também, a 
governação da Ordem à família real. 
Ao nível da estrutura dos edifícios, 

surgem o Paço do Infante, os aposentos 
conventuais em torno de dois claustros 
góticos, o da Lavagem e o do Cemitério. 
Atualmente, depois de se passar a 
Porta do Sol, pode-se realizar parte 
do caminho de ronda pelas muralhas 
do castelo. A visita propriamente dita 
começa no Claustro do Cemitério e 
passa pela Capela dos Portocarreiro, 
com azulejos em bico diamante, e pela 
Sacristia Nova, seiscentista, antes de se 
iniciar o circuito da igreja...

De D. Manuel I a D. João III
Quando D. Manuel I sobe ao trono, 
a entrada da Charola (que era virada 
a oriente) passa para sul da nave que 
ampliou o oratório. A Charola tornou-
-se na capela-mor da igreja, ligando-se 
à nova nave manuelina através de um 
imponente arco triunfal e assumindo 
a “face” atual (ver fotolegenda). A 
nave manuelina exibe uma “profusa 

CLAUSTRO PRINCIPAL
Em termos de linguagem,
este claustro representa
um corte com as tradições
gótica e manuelina, sendo
considerado uma obra-prima
da Renascença europeia

↑
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ornamentação escultórica”. Foi iniciada 
por Diogo de Arruda e a cobertura 
concluída por João de Castilho, que 
assinou também o novo portal. A igreja 
ficou com espaços mais amplos para 
a função litúrgica, uma configuração 
regular com planta longitudinal, coro 
alto e uma sacristia, conhecida como 
Sala do Capítulo. É aí que se encontra 
a famosa Janela do Capítulo (ver 
destaque), uma “janela de aparato”, já 
que a comunicação “era feita pela arte, 
que continha uma linguagem simbólica”, 
comenta Andreia Galvão.

No reinado de D. João III registaram-
se muitas alterações. Ao contrário do 
pai, D. Manuel I, o novo rei defendia 

que os freires se deviam confinar a 
uma vida de clausura. Decidiu então 
construir, a partir de 1531, “um novo 
e grandioso convento” renascentista 
para poente, extramuros do castelo, em 
torno da igreja ampliada por D. Manuel 
I. As várias dependências organizam-
se à volta de cinco novos claustros e 
o rei manda rodear a área rural (em 
torno do convento) com um muro. Esta 
cerca conventual é a atual Mata dos 
Sete Montes, o grande pulmão verde 
de Tomar. O destaque do convento 
renascentista, porém, é o Claustro 
Principal (ver fotolegenda): a obra foi 
encomendada a João de Castilho, mas 
seria refeita por Diogo de Torralva e 
terminada por Filipe Terzi. Repare 
na simplicidade das linhas retas, na 
repetição dos arcos e colunas clássicas 
em diferentes escalas, e na fonte...

Aqueduto
Durante a dinastia Filipina espanhola 
é concluído o Claustro Principal, 
edificada a Sacristia Nova no Claustro 
do Cemitério, em estilo maneirista, a 
fachada norte é alterada com a Portaria 
Nova, ergue-se um novo dormitório 
no Claustro da Hospedaria, mas a obra 
mais emblemática foi a construção 
do Aqueduto do Convento (ver 

CONVENTO DE CRISTO
Há muitos recantos para 
descobrir na visita ao 
conjunto monumental 
do Convento de Cristo, 
Património Mundial da 
UNESCO. Desde o exterior, 
comece a admirar esta 
enorme construção, onde se 
representaram vários estilos 
arquitetónicos distintos, 
como o românico na 
estrutura da Charola

↑
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número na páginas 42). No último 
quartel do século XVII ergueram-se a 
Enfermaria e a Botica nova, no flanco 
norte do Convento de Tomar. Desde 
o Claustro Principal, pode-se descer 
até ao Claustro de Santa Bárbara 
para admirar a Janela Manuelina, no 
exterior, e existem também acessos 
para o enorme dormitório dos frades, 
o refeitório, cozinha e cisterna (ver 
destaque). Depois de visitar o Claustro 
dos Corvos, com uma pequena cafetaria 
e um auditório para conferências, pode 
voltar para trás, pela cozinha, ou então 
seguir até ao Claustro da Micha e aí 
sair do monumento. Passe na loja e, ao 
descer para a cidade, observe a Ermida 
de Nossa Senhora da Conceição, mais 
uma “joia” renascentista e onde pode 
usufruir de uma esplêndida vista sobre 
Tomar.

Com a Revolução Liberal e a 
extinção das ordens religiosas, em 1834, 
o convento foi abandonado, mas um 
influente político, António Bernardo 
da Costa Cabral, primeiro conde de 
Tomar, adquiriu em hasta pública a cerca 
conventual, o recinto da vila antiga no 
castelo e as edificações do ângulo sul- 
-poente do convento, tendo adaptado 
a ala poente do Claustro dos Corvos a 
um palacete para se instalar. No século 
XX, o monumento foi ainda utilizado 
como Hospital Militar e Seminário das 
Missões Ultramarinas, até meados dos 
anos 80. Foi nesta fase que o Estado 
reassumiu a plena posse do edificado. 
O conjunto monumental do Castelo e 
Convento de Cristo foi um dos primeiros 
monumentos inscritos pela UNESCO, 
na lista de Património Mundial da 
Humanidade, corria o ano de 1983.

REPARE...
... na loiça e artefactos que 
pertenciam ao convento e que 
estão expostos no refeitório. 
Passe pela cozinha e, à 
esquerda, observe a cisterna, 
agora aberta ao público no 
Claustro dos Corvos

�

SABIA QUE...
Apesar de a Ordem de Cristo 
ter sido extinta em 1834, D. 
Maria II decidiu mantê-la 
enquanto Ordem Honorífica, 
destinando-a a recompensar 
serviços militares, políticos 
e civis? O grão-mestre da 
Ordem Militar de Cristo é 
o Presidente da República 
Portuguesa.

CRITÉRIOS UNESCO
Em 1983, a UNESCO 
inscreveu o Castelo e 
Convento de Cristo de Tomar 
na lista de Património Mundial 
da Humanidade. A Charola 
dos Templários foi um dos 
motivos na base da inscrição 
e é “um dos melhores entre  
os raros exemplares 
existentes de igreja em 
rotunda”. Por outro lado, a 
famosa janela manuelina, 
“na originalidade da sua 
gramática decorativa constitui 
a primeira síntese das artes 
europeia e oriental”. Realce 
para os diversos estilos 
arquitetónicos presentes  
no conjunto monástico e para 
o Claustro Principal, “uma 
obra-prima da arquitetura  
do Renascimento”. 

�

�

45
hectares é a área aproximada 
ocupada pelas edificações e 
domínio rústico do Castelo 
Templário e Convento 
de Cristo, incluindo os 
jardins e a antiga cerca 
conventual, o que faz deste 
“um dos maiores conjuntos 
monumentais da arquitetura 
peninsular e europeia” 45
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No Posto de Turismo pode levantar 
mapas com circuitos pedestres que 
passam nos principais pontos de 
interesse da cidade de Tomar, que é um 
símbolo de autenticidade. Um deles 
começa na Rua Serpa Pinto, perto do 
rio Nabão e conhecida por Corredoura 
– diz-se que no passado, os cavaleiros 
Templários fariam aqui o treino do 
“correr as lanças”, manejando as armas 
a cavalo. Percorre-se a principal artéria 
comercial, parando para provar os doces 
da pastelaria Estrelas de Tomar... As 
típicas fatias de Tomar levam generosas 
quantidades de gemas de ovo, açúcar e 
água, sendo mergulhadas numa calda de 
açúcar e cozidas numa panela especial. 
Prove também os beija-me depressa 
(ver fotolegenda), os queijinhos doces e 
estrelas de Tomar. Ao fim da rua, espreite 

um local com história, o Café Paraíso, 
que abriu portas e 1911 e é o mais antigo 
da cidade. Na Praça da República está 
no coração da cidade, entre os Paços do 
Concelho e a Igreja Matriz de São João 
Baptista, que exibe um portal com alfiz, 
uma torre octogonal manuelina e, no 
interior, pinturas de Gregório Lopes. Ao 
centro desta praça ergue-se a estátua 
de D. Gualdim Pais, mestre templário 
e fundador de Tomar, e é neste recinto 
que decorre o momento alto da Festa 
dos Tabuleiros (fotolegenda nas páginas 
seguintes), que se realiza de quatro 
em quatro anos, no início de julho, e 
se liga ao culto do Espírito Santo. Na 
zona da antiga judiaria destaca-se a 
Sinagoga de Tomar (ver número), o 

mais antigo templo sefardita construído 
de raiz (século XV) e ainda intacto 
em Portugal. Encerrou com o édito de 
expulsão dos judeus em Portugal, em 
1496. O edifício foi classificado como 
Monumento Nacional em 1921 e depois 
adquirido por Samuel Schwarz, um 
judeu polaco que entretanto o doou ao 
Estado português. Aí nasceu o Núcleo 
Interpretativo da Sinagoga de Tomar e 
Museu Luso-Hebraico Abraão Zacuto. 
Na mesma rua fica a Casa Memória 
Lopes-Graça, onde em 1906 nasceu 

TAVERNA ANTIQUA
Nesta Taverna recria-se “o 
que seria uma experiência 
à mesa” na época medieval, 
com paredes em pedra, 
mesas corridas, loiça em 
grés e a luz das velas. Inicie 
a refeição com as tábuas 
de queijos e os enchidos e 
perninhas de rã. Nos pratos 
principais, destaque para o 
pernil de porco com molho de 
castanhas, os pratos de caça 
e o bacalhau à mercador. Há 
animação ao fim de semana

Praça da República, Tomar

�

12
As abóbadas da Sinagoga 
de Tomar assentam em 12 
mísulas que representam 
as Doze Tribos de Israel. As 
quatro colunas lembram as 
quatro Matriarcas de Israel: 
Sara Rebeca, Lea e Raquel

Tomar, os 
encantos 
da cidade 
templária

Doces irresistíveis, núcleos 
artísticos, igrejas, parques 
verdes e o rio Nabão. 
Viagem à cidade fundada 
pela Ordem do Templo

46
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Fernando Lopes-Graça, um dos maiores 
compositores, maestros e musicólogos 
portugueses do século XX. Observam-
-se o piano, partituras, peças musicais 
e elementos da atividade artística. A 
origem do Complexo Cultural da Levada 
de Tomar, contíguo ao rio Nabão, 
remonta ao século XII. Através da força 
motriz da água, produzia-se azeite em 
lagares e farinha em moinhos, que foram 
sendo acrescentados ao longo do tempo. 
No início do século XX construiu-se uma 
central elétrica, a primeira estrutura a 
abrir ao público no âmbito do projeto de 
musealização em curso deste complexo, 
que inclui ainda a serralharia e fundição, 
as estruturas arqueológicas de um lagar 
e duas moagens. No passado, a Casa dos 
Cubos serviu para armazenar produtos 
agrícolas, mas transformou-se num 
espaço cultural e polivalente em 2007, 
acolhendo também o Centro de Estudos 
em Fotografia de Tomar. A reabilitação 
deste espaço foi distinguida com o 
Contract World Award, em 2009. Ainda 
em ambiente cultural visite o Núcleo de 
Arte Contemporânea, constituído por 
centenas de obras doadas pelo professor 
José-Augusto França. Representam 
diferentes períodos e autores como 
Mário Eloy, Almada Negreiros, Vespeira, 
Cutileiro e José de Guimarães.

Descansar nos parques
Na outra margem do Nabão encontra a 
Igreja de Santa Maria do Olival, gótica 
e do século XIII, com a rosácea, a torre 
sineira e interior amplo. Serviu de 
panteão da Ordem do Templo e, além 
de outros cavaleiros Templários, foi 
aqui sepultado D. Gualdim Pais, feito 
grão-mestre da Ordem dos Templários 
em Portugal em 1157 e o fundador 
do castelo e de Tomar. Prossiga até à 
Capela de Santa Iria (seria do antigo 
convento com o mesmo nome) e à 
Ponte Velha. Ligando as duas margens 
do rio, através de pontes pedonais, 
aparece o ilhéu do Parque do Mouchão. 
É um oásis citadino, um espaço verde 
ajardinado para aproveitar a sombra 

BEIJA-ME DEPRESSA
Pode encontrar estes doces 
com nome peculiar, feitos à 
base de ovos e açúcar, na 
Pastelaria Estrelas de Tomar. 
Leve uma caixa, já que é uma 
boa aliada para conseguir 
“aquele” beijo desejado ou 
simplesmente arrancar um 
sorriso...

Rua Serpa Pinto, 12, Tomar

↑

TU
R

IS
M

O
 C

EN
TR

O
 D

E 
P

O
R

TU
G

A
L

47



To
m

ar

das árvores, ler e passear. Descubra a 
célebre Roda do Mouchão, uma grande 
nora em madeira, evocativa da memória 
árabe, e cujo girar garantia a rega dos 
terrenos de cultivo e abastecia de água 
alguns moinhos e lagares. Espreite 
ainda o Jardim da Várzea Pequena e o 
coreto. As aprazíveis margens do Nabão 
são muito procuradas e, com tantas 
caminhadas, é preciso restabelecer 
energias... No restaurante Chico Elias 
(tel.: 249311067), a referência é o forno 
a lenha, sendo imperativo reservar 
mesa com um dia de antecedência. As 
criações de Maria do Céu Elias incluem a 
petinga no forno com farinha de milho 
e a feijoada de caracóis. Sustente com o 
pato com migas, o coelho na abóbora, 
bacalhau com carne ou as couves à D. 
Prior. Outro clássico é o restaurante A 
Lúria, onde encontra peixes do rio como 
o sável e a lampreia à época, além de 
vitela mirandesa, o magusto de carnes 
ou o cabrito. Para uma experiência 
diferente, entre na Taverna Antiqua 
(ver destaque). Não deixe de conhecer 
a bucólica Mata Nacional dos Sete 
Montes, o pulmão da cidade. No reinado 
de D. João III, quando os monges passam 
a viver em clausura, esta área verde rural 
foi murada, constituindo a Cerca do 
Convento. Destinava-se ao recolhimento 

dos monges, à reflexão e ao cultivo. 
Aventure-se pelos trilhos, usufrua da 
natureza e da Charolinha, um “templete” 
de desenho clássico e que seria mais 
um espaço de oração. Ao fim do dia, 
descanse na Casa dos Ofícios Hotel 
(desde €68), no Thomar Boutique Hotel 
(desde €60) ou no Hotel dos Templários 
(desde €85).

FESTA DOS TABULEIROS
O ponto alto desta icónica 
festa é o grande Cortejo 
dos Tabuleiros: as raparigas 
vestem de branco e 
transportam à cabeça 
tabuleiros com a sua altura, 
ornamentados com flores 
de papel, verdura e espigas 
de trigo. Compõem-se de 
30 pães enfiados em canas 
e o conjunto é encimado 
por uma coroa, rematada 
pela Cruz de Cristo ou pela 
pomba do Espírito Santo. 
A bênção dos tabuleiros 
acontece na Praça da 
República. No último dia faz-
-se a Pêza, a distribuição do 
pão, carne e vinho pelos mais 
necessitados
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Uma princesa está à espera das 
crianças e pede-lhes ajuda para 
procurar no convento um “misterioso 
baú desaparecido, com histórias e 
objetos muito importantes”. Quando 
o encontrarem, a princesa lê uma das 
quatro histórias que ele guarda e mostra 
os adereços associados. “O baú mágico da 
história” é uma das cinco visitas animadas 
organizadas pelo Serviço Educativo e de 
Animação do Convento de Cristo e que 
abrangem todos os graus de ensino até ao 
secundário. As restantes são as visitas “Frei 
Expedito e as Maravilhas do Convento”, 
“A Brincar com a História”, “Gualdim Pais 
e o Castelo dos Templários” e ainda a “Era 
Uma Vez Monges, Cavaleiros e Reis – à 
Descoberta dos Monumentos Património 
da Humanidade do Centro de Portugal”, 
no âmbito de um protocolo entre as 
autarquias de Tomar, Alcobaça e Batalha 
com o Convento de Cristo, Mosteiro 
de Alcobaça e Mosteiro da Batalha, 
respetivamente.

A pensar em famílias com crianças, 
criaram-se produtos como o “Gualdim 
Pais tem visitas”, em que o grupo vai bater 
à porta do castelo onde Gualdim Pais 
espera um “grande ataque” mourisco, 
mas tudo termina em festa. E ainda 
o “Memórias de D. Catarina” e o “Do 
Conto à História”, um projeto para férias 
de verão que parte da leitura de vários 

contos e visita espaços no Convento 
“misturando o fictício com a realidade”.

Para apoiar visitas com públicos 
infantis em tempo de férias (ATL) e 
famílias com crianças em visita autónoma, 
há quatro jogos descoberta do tipo caça ao 
tesouro: “O Segredo dos Templários”, “O 
Segredo dos Templários, na Mata dos Sete 
Montes e Castelo”, “Passo a Passo Descobre 
a História” e “O Aprendiz de Alquimista”. 
Na página eletrónica do Convento de 
Cristo são também anunciadas visitas 
temáticas sob marcação, destinadas 
ao público geral. Faz-se ainda uma 
apresentação diária online de uma ficha 
temática, em junho e julho, atribuindo 
um “diploma” final. Para marcar uma 
visita guiada, envie um e-mail para: 
servicoseducativos@ccristo.dgpc.pt.

Baús mágicos, 
Gualdim Pais 
e os jogos

O Serviço Educativo e de 
Animação do Convento 
de Cristo realiza visitas 
animadas e caças ao 
tesouro para o público 
escolar

Agora que já visitaste  
o Convento de Cristo...

Lembras-te onde se 
encontra a famosa janela 
que é considerada uma 
obra-prima do estilo 
manuelino?

A – Charola
B – Refeitório
C – Sala do Capítulo

Resposta certa: Sala do Capítulo

C
O

N
V

EN
TO

 D
E 

C
R

IS
TO

49



Contactos Úteis

Mosteiro da Batalha
Largo Infante Dom Henrique, Batalha

Tel. 244 765 497

Posto de Turismo da Batalha
Praça Mouzinho de Albuquerque, 

Batalha
Tel. 244 769 877

Câmara Municipal da Batalha
Rua Infante D. Fernando, Batalha

Tel. 244 769 110

Museu da Comunidade  
Concelhia da Batalha

Largo Goa, Damão e Diu, 4, Batalha
Tel. 244 769 878

Grutas da Moeda
Largo das Grutas da Moeda, São 

Mamede, Batalha
Tel. 244 703 838

Centro de Interpretação  
da Batalha de Aljubarrota

Av. D. Nuno Álvares Pereira, 120, São 
Jorge, Calvaria de Cima

Tel. 244 480 060

Mosteiro de Alcobaça
Praça 25 de Abril, Alcobaça

Tel. 262 505 120

Posto de Turismo de Alcobaça
Rua Araújo Guimarães, 28, Alcobaça

Tel. 924 032 615

Câmara Municipal de Alcobaça
Praça João de Deus Ramos, Alcobaça

Tel. 262 580 800

Museu do Vinho de Alcobaça
Rua de Leiria, Olival Fechado

Tel. 968 497 832

Parque dos Monges
Rua Quinta das Freiras, 10, Chiqueda, 

Alcobaça
Tel. 262 581 306

Projeto Coz'Art
Rua de Santa Rita, Coz, Alcobaça
Tel. 969 642 970

Convento de Cristo
Igreja do Castelo Templário, Tomar
Tel. 249 315 089

Posto de Turismo de Tomar
Av. Dr. Cândido Madureira, Tomar
Tel. 249 329 823

Câmara Municipal de Tomar
Praça da República, Tomar
Tel. 249 329 800

Igreja de São João Baptista
Praça da República, Tomar
Tel. 249 312 611

Centro Ambiental  
— Mata Nacional dos Sete Montes
Praça Infante D. Henrique, Tomar 
(entrada da mata)
Tel. 914 915 986

Universidade de Coimbra
Largo da Porta Férrea, Coimbra
Tel. 239 242 744

Jardim Botânico da Universidade  
de Coimbra
Calçada Martim de Freitas, Coimbra
Tel. 239 855 215

Posto Municipal de Turismo
Praça da República, Coimbra
Tel. 239 857 186

Posto de Turismo 
— Turismo Centro de Portugal
Largo da Portagem, Coimbra
Tel. 239 488 120

Câmara Municipal de Coimbra
Praça 8 de Maio, Coimbra
Tel. 239 857 500

Museu Nacional Machado de Castro
Largo Dr. José Rodrigues
Tel. 239 853 070
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QUANDO FOI A ÚLTIMA VEZ QUE FEZ ALGO PELA PRIMEIRA VEZ?

#chegouotempo 
#aprimeirademuitasvezes 
#turismocentroportugal

Centro de Portugal
+ sustentável 
+ humano  
+ próximo 
+ seguro



BATALHA
Mosteiro de Sta. Maria da Vitória

COIMBRA
Universidade - Alta e Sofia

TOMAR
Convento de Cristo

ALCOBAÇA
Mosteiro de Alcobaça
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LUGARES PATRIMÓNIO MUNDIAL DO CENTRO

Visite-nos agora, como se fosse a sua primeira vez!


